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N
PREFAÇÃO,
T .

Ào me posso lembrar das desgra-

ças que afPiigírão a Europa , e affligíráo

o Mundo , e cujas consequências se sen-

tirão ainda por longos annos
, sem que

detenha o meu entendimento na consi-

deração dos seus motivos; estes motivos
são já patentes; os erros do entendimen-

to , e os crimes do coração. Primeiro se

offuscou o entendimento cora a sombra
da incredulidade , e facilmente se cor-

rompe o coração
,
quando se cega o jui-

zo. Os erros do século forao Metafysi-

cos 5 e estes erros perverterão os costu-

mes; da corrupção dos costumes se pas-

sou á immortalidade politica, e desta ao
transtorno universal que todos sentimos.

Rasgou-se o véo que com tanto ciúme
tinha lançado sobre si mesma a seita

Massonica , e pelos effeitos conhecemos
que se tratava de derrubar o altar , e o
throno; o altar por meio do Materialis-

mo, dogma principal da incredulidade,

e o throno por meio do quimérico , e
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fantástico systema da ignorância Demo-
crática. A espada dos Césares , e os raios

do Vaticano
,
que procurão abolir tao abo-

minável , e detestável Seira , ressentidos

dos damnos causados ao Mundo , dão a

conhecer que estes , e não outros erao

os seus íins« Julgo da obrigação do ho-

inera amante da sua Religião , e da sua

Pátria empregar o talento , e o estudo

cm exterminar da Terra tão fatal inimi-

go : e pois elle não cessava de clamar

que combatia com as armas da pura ra-

zão , cumpre combatello com as mesmas
armas , e eu me persuadi que descarre-

gava hum golpe decisivo nesta Hydra,
que ainda não deixa de golfar seu vene-

no ; mostrando que não ha opposição

entre os dictames da F.azão apurada , e

os princípios da Religião revelada. Se o

entendimento humano não quizer com
pertinácia fechar os ouvidos aos brados

desta Verdade , e se persuadir por ella

da Divindade da Religião Christã , esta

convicção passará facilmente ao cora-

ção , e lhe fará estimar a ordem , a jus-

tiça , a subordinação , o respeito aos Thro-

noS; o amor da Pátria: reform ar-se-hâo
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o? costumes, haverá entre es homens, ir-

mãos por natureza , a concórdia , euni?o

civil , sem a qual nao pede haver pros-

peridade em as Nações. Este he o meu
fim; e ainda que tarde, havendo desper-

diçado huma grande parte da rainha vi-

da em estudos , e composições prodigio-

samente frivolas , reparo com o premen-

te escrito o escândalo que poderão ter

causado aquelles fructos da ociosidade

litteraria ; e pois até disserao os Escrip-

tores
,
que se retirao para Inglaterra pa-

ra insultar a Nação que os tolerou
,
que

não havia nesta prodigiosa Nação quem
respondesse a hum Atheo, e o conven-
cesse 5 vejão esses Encvclopedistas sábios

se ha quem lhes responda , e os convença !
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§. I.

^al seja a primeira indagação

Àe hum Filosofo.

UEM deseja merecer o nome de
verdadeiro Filosofo , busque

,
pri-

meiro que tudo , conhecer-se a si mesmo :

interrogue , inquira aquelle interno , e

elocueniissimo lume
,
que lhe descobre

aquella superioridade
,

que o homem
tem sobre qualquer outro ser que não
possue aquelle lume

;
procure conhecer

aquelle Ente necessariamente superior a
tudo, f^eu author, e de todos os outros

seres
5
queelle ve existir fora de si. Para

dar huma justa Idéa do homem , não
pode ser adequado o juizo de hum me-
ditabundo Anatómico

,
que descreva os

sólidos, os fluidos, os vasos, as ramifi-

cações prodigiosas, que o compõe em
<|uanto se considera material, e animal^

não basta o juizo de hum Mecânico ^

<jue descreva g maravilhosa syççç^ssQ de
A
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movimento , de circulação , de separa-

ção
,
que seobservão a cada instante nes-

ta máquina
,
para fazer conhecer a gran-

deza do ser humano; porque depois de

tão admiráveis indagações ainda perma-

neceria occulta a mais preciosa , e a mais

importante parte de hum ser tão prodi-

gioso como he o homem. O conheci-

mento de si mesmo consiste era descobrir

aquellesdiíFerentes , e occukos movimen-
tos, que nos conduzem como creaturas

racionacs a tantas acções moraes , ou

boas , ou más •, em descobrir igualmente

a origem das paixões , das virtudes , e

dos vicios. O conhecimento de si mesmo
consiste em distinguir a primeira causa

de quem trazemos a origem , em investi-

gar as relações , em aprender os-deveres

que com ella nos ligão , em assignalar os

limites em que se circunscreve a vida
,

o êxito 5 e solução da mesma vida ; em
penetrar a irtdole , e a tendência do Es-

pirito ; em interrogar os dictames daquel-

la luz interior, que nos falia, e que nos

cuia. O conhecimento de si mesmo con-

siste em descobrir as relações que temos
com os nossos semelhantes, e osrccipr<>-
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cos oíEcios 5 cora os quaes a elles nos li-

gamos ; vínculos , e relações que só podem
formar as delicias da sociedade civil , e

cuja fiel correspondência nos constitue

era estado de unir nossa felicidade cora

a felicidade pública , o nosso bera como
bem público , e de nos tornarmos úteis

a nós , e a todo o género humano de

quem somos membros , e irmãos.

Esta sciencia nos pôde tornar muito
mais sábios do que poderíamos ser conx

o estudo de todas as outras sciencias. De
que serviria , ou aproveitaria girar com
o pensamento errante pelos espaços das

esferas celestes ; medir a distancia , e

o movimento dos Astros j calcular as leis

da gravitação dos corpos , ou as da gera-

ção dos insectos , ou penetrar nas entra-

níias da terra para explorar os segredos

de seus fósseis, e metaes, ou correr pe-

los ares a considerar os meteoros; se per-

manecêssemos envoltos na vergonhosa

ignorância de nós raesmos ? Homem,
eis-aqui huma necessária advertência ,

que eu no periodo ultimo da minha exis-

tência te faço, se íu desejas ser sábio: A
iiova ordem de sociedade em qu^ come*

A 2



4 Verdade.
çamos a existir, não teconstitue era es-

tado de quereres ser Filosofo antes de

conheceres que es homem. Os Sábios da

Grécia escreverão em letras de ouro na

fachada do Templo de Delfos estas pala-

vras — Conhece-te a ti mesmo. Isto bas-

ta. Lê , ó homem , a todos os momentos
estas palavras, entranha-te em ?eu sen»

tido , e com este estudo começa a ser

sábio
5 já que Filosofo quer dizer, dese-

joso , e amante da sapiência.

§. II.

O Ignorante avilta o homem
,
porqzft

o nao sabe definir.

Muitos génios
,
para se mostrarem Fi-

lósofos, em o século que expirou, com
"a mjra de apagarem a idéa de Deos

,

que he por si mesma indelével
,
procura-

rão degradar o homem , aviltai lo , e con-

fundillo cora os animaes tão diversos da

sua espécie. Disserão que era hum.a pu-

ra quimera a liberdade , a espiritualida-

de , e a iramortalidade da alraa. Aos
elhos -destes orgulhosos, o homem não
he mais que huma porção de matéria

organizada, a qual vive, sente, e pensa
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fm virtude de sua mesma organlzaçâoc

Entre o homem e o bruto , dizem estes

Filósofos, não ha outra idéa que os dis-

tinga mais do que a do maior , ou me-
nor instincto. Quando a organização se

desconcerta , e destroe , e cessa sua acti-

vidade , cessão então as operações do
homem. Então deixa o homem de exis-

tir , e depois delle não fica mais que hum
confuso resto de matéria. Quem se não
sente abrazar de indignação , e cólera

escutando miaximas tão extravagantes ?

Eis-aqui a nova Filosofia empenhada em
fazer que o homem seja hum bruto,

a despeito do intimo sentimento que a

todos faz conhecer a própria immortali-

dade. Filósofos rivaes de Circe : sonha-

rão os Poetas que esta Fada filha de Jove
mudara a Scylla era hum monstro mari-
nho , e os companheiros de Ulysses em
varias espécies de anixnacs immundos»
Antes desoíTrerraos esta methamorfose,
observemos se naturalmente conste que
a alma seja livre, seja espiritual, eseja

immortal. Para chegarmos á demonstra-
ção mais fácil desta verdade, não abu-

sando daraizão, examiaemos como se
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haja definido o homem em estado natu-

ral. O homem nasceo para a sociedade

,

e não para os bosques , e foi destinado

a viver com seus semelhantes , não de

qualquer maneira , mas em ordem , era

tranquillidade , em commercio : todos o

soccorrem em suas precisões , como elle

tem também a indole, e a tendência de

soccorrer os outros.

Se a sociabilidade foi sempre hum
caracter essencial á humanidade , com
razão se devem chamar deshumanos pen-

sadores aquelles que se fingirão o homem
material , e só superior aos brutos pela

capacidade , e sociável por conveniência ,

ou por convenção de encontrar hum re-

pouso ideal ! Imaginar homens selvagens ,

he suppôr seres degenerados do natural

instincto de homem
,
que vivem contra

a sua destinação; homens que são a ruí-

na , e degradação da espécie hum.ana ,

mais que o simulacro vivente de sua in-

fância. Séneca ,' indignado contra os que
loucamente filosofando sobre a natureza

do. homem o aviltavão para o definir^

e ò comparavão ao bruto , tirai , lhes

diz, á sociabilidade 3 vós destruireis ao



Verdade. f

mesmo tempo a uniáo do genero^huma-

no, de que dependera a conservação ,
ea

felicidade da vida. Quando recorremos

aos testemunhos dos Filósofos ,
que ao

ciarão da tocha da razão humana defi-

nirão mais nobremente o homem , e mai?

justamente o conhecerão ,
pcdem.rs de

sua definição tirar estcqs consequências :

que o homem he obra de Deos
;
que hum

divino fogo de intelligencia ,
ainda que

muito atenuado , e obscurecido ,
existe

no mesmo homem ;
que lie para elie a

Natureza actualmente como Madrasta,

porque está cheio de enfermidades em

sua condição fysica , cheio de incerteza
,

e de erros em seu estado moral, e que

he tal sua miséria, e imbecilidade ,
que,

a darmos credito ao fabuiisra Esopo,

Prometheo não se servira de agua, mas

de lagrimas, paraam.açar o barro de que

o formara. Por estas deducçoes , tiradas

da Filosofia dos antigos, vemos que as

lições da razão illuminnda não são con-

trarias aos dictames da Revelação. Ella

nos ensina que o homem he obra de

Deos ,
que de frágil barro formara seu

corj)o, que lhe foi dada para o animar
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liuma inspiração de vida

;
que a luz írn-

raortal reflexa na face do homem , he

o divino fogo que o anima
;
que o homem

cahíra de seu primeiro estado , e que
nascendo para viver brevissimaraente na

Terra 5 lie assaltado de innumeraveis mi-

sérias
;
que muitas vezes de tal arte se

lhe obscurece a razão
,
que nem atina

,

nem conhece a verdade
,
que se engana

na eleição do bem
,
que o conhece , e o

aprova muitas vezes , e depois o deixa

para seguir o mal. Todas estas verdades

dictadas pela Revelação sao plenamente

concordes com a razão: e porque duvi-

darei eu dizer que o homem Christão he

o melhor Filosofo ?

Sursfe a Razão , e interroga a Reve-
lação sobre a causa que viciou este ho-

mem. Se observarmos o estado em que
se acha ,

prestes descobriremos nelle des-

ordens , e contradicçoes , e que se não
podem ajustar com a idéa que temos da
saoíencia , e santidade do Creador, nem
se podem combinar de modo al^um cora

a idéa que temos da sua bondade. Que
deverá pois dizer a Revelação para sa-

tisfazer o humano entendimento? Eis-



V E R D A D E. 9

aqui como se explica : se o liorcem he

tão infeliz , he preciso dizer que ha

algura delicto que o torna culpado desde

seu nascimento, e que baia viciado sua

mesma origem , e pelo qual seja condem-
nado aos diíFerentes géneros de penas,

e misérias a que se chora sugeito, Sem
isto não se conheceria a bondade do
Creador. Não ha m.ais que o Dogma do
peccado original, que nossubministre o
meio de resolver tão grande diíiiçuldade.

A razão nos subm.inistra luzes para pre-

S-imirmos este dosrma , e a revelac^io o

desenvolve clarissimamente. Deos creou

o homem recto , e em hum estaco de
natureza sublimada pela graça: a inno-

cencia
,

justiça
, e izenção de todos c«-

iiialesterião sido suas propriedades : este

homem assim ennobrecidodescbedeceo a
Deos pelo peccado, en'bnm instante se

corrompeo a natureza. Fiei envolto na
ignorância, fica as?a^''ado da fri'^ueza

,

e enfermidade-, revenelle prenonderancia

a inclinação ao vic'o , e fr«i estipendio

de seu receado a mesma morre a auc
ficou ^r^evo2ravel^^^^^e sujeito. Desta ar->

te a Fé instrue a razão, e amestrando a
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Filósofo , lhe ensina a resolver ?s diffícul-

dacles
,
que em vao com o próprio enten-

dimento procuraria destruir.

§ ni.
Reclamação do natural senttynento

contra os ciue definem o homem
pura máquiita.

No homem ha huma alma espiritual.

Desde que se conhece Mundo , a idéa

mais natural á humanidade
,
por huma es-

pécie de instincto, he a idéa de distinc-

çao entre o espirito , e a matéria ; aoá

olhos dos povos mais selvagens sempre
appareceo claro

,
que tudo o que se m.o-

ve era animado de hum espírito, e que
toda a operação espontânea era produzi-

da por huma alma, ou génio, que se

alvergava em cada corpo semovente. Nós
conhecemos povos polyteistas , que ima-

ginarão que os elementos, os astros, os ani-

m3es, as plantas , e qualquer parte da
Natureza em que se descobria alguma
espécie de acção , crao outros tantos seres

habitados d' espíritos superiores ao ho-

mem , a quem dirigião seus cultos. He
ifío antiga como o homem a idéa do
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espirito que se distingue da matéria. Tra-

ta-se pois de examinar se no homem se

conheça este ser espiritual^ Digo que a

primeira prova
,
que baste para nos con-

vencer , he o interior sentimento. Eu
sinto que existo, e em minha existência

me sinto diverso de outro qualquer ser

que exista fora de mim. Ora eu nao
sinto , nem a existência , nem a figura

,

nem a estructura , nem o jogo das fibras

em meu cérebro, nem de outra qualquer

parte interior de meu corpo. Logo cada

numa de suas partes, e todas tomadas

collectivamente , são outra cousa que não
sou eu. O mais ignorante dos homens-

sente-se a si , como eu me sinto a mim.
Ha cincoenta anncs que me sinto ser o
mesmo individuo

;
que experimento sensa-

ções
,
prazeres , dores; que penso , e que

quero. Sinto pois que sou huma substan-

cia . isto he , hum ser, o qual recebe

rtiodificaçoes diversas , e as perde sem
deixar de existir. Ora este sentim.ento in-

terior, iridividual , e permanente, nao
hehura accidente que em mim se produ-

za de novo, he a rainha mesma essên-

cia , a essência da rainha alma. Nãopódc
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cessar sem que eu seja anniquilado j eu não
existiria se não sentisse que existo; mas
este sentimento não he por certo a es-

sência da matéria , alias toda a matéria

se sentiria a si mesma. A natureza do
pensamenio por si mesma repugna á na-

tureza da íTia teria. Torne-se esta matéria
,

quí-iito quizerem, subtil , sempre será di-

visível: os materialistas convém nisto. O
pensamento he hum acto simples, indivisí-

vel
, instantâneo, que se não pódcnem rae-

dir,nem decompor. Pensar, julgar, querer

,

desejar 5 escolher, não são outros tantos

actos susceptíveis de extensão , de dura-

ção , de partes; mas são actos simples,

que não podem nascer de hum principio

divisível, qual he a matéria.

Ka quem chegue a confundir o pen-

samento com o movimento: não se pódc
imaginar parallelo mais extravagante. Eu
quero adiiiittir que qualquer pensamento

em minha alma não se forme senão

pelo movimento das fibras do cérebro;

mas este movimento não he a causa

,

nem o sujeito, n-em o mesmo pensamen-

to: entre huma, e outra cousa não ha a

mais pequena relação. Era quanto senão
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suppozcr cm mim hum principio pensan-

te distincto da matéria , e capaz de per-

ceber as mudanças , e os movimentos,

não haverá aquclla idéa
,
que se chama

pensamento. Além disto o movimento

hesuscentivcl de divisão como a matéria

pode medir-se . e he capaz de mais , e de

menos, nos podemiOs calciílar sua dura-^

cão, força, e celeridade. O movimento
divide-se , e communicn-se .. e o corpo que

o imprime o perde á porporção que o

dá. Nada disto convém ao pensamento
j

não tem nem momentos , nem gráos ^

não se communica por modo alp^um se

se não falia ; o meu pensa m.ento não
pode ser o pensamento d^ oucro , não po-

de passar de meu cérebro a outro cére-

bro, he individual , e identificado comigo
mesmo. Dois espíritos não podem con-

correr a formar o mesmo pensamento
,

nem o podem dividir enrre si.

Não heprecizo estranho génio de in-

telligencia para comprehender . que o mo-
vimento não he espontâneo , e que , se não
recebe o impulso , não tem eíFeiro

, e que
se não he rechassado de outra força nao
retrocede. Todos vem que o pensanjert-
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to em sua extensão de reflectir he hum
acro puramente espontâneo. Julga-se, rc-

tracta-se , resclve-se , muda-se , reflecte

,

compara , deduz consequências de dois

juizos comparados, e combinados, enao
jia força alguma repulsiva , ou rechaçanre

de quem seja obrigado por orgânica ra-

zão. O movimento não se pode conhecer

a si raesmo como o pensamento se co-

nhece : pen?ar , e sentir que se pensa,

he hum acto só, nem he possivel o per-

ceber, sem sentir que se percebe. Não
era por certo a Revelação , não era a Fé

,

raas a razão, quem fez comprehender a

Piarão que a alma do homem he hum ser

simples, inalreravel, sem composição,

sem partes , eque tem maior relação, e

semelhança com o espirito eterno, que

com as cousas corpóreas , e sensíveis.

Eis suas mesmas expressões no dialogo

sobre a alma, tão bem exposto, e enten-

dido pelo Judeo Moysés Mendelson , ou

filho de Mendes: ^ Não nos admiremos

que tudo quanto he corpóreo, e sensi-

YçJ Sieja sugeiro a alterar-se , e a de^truir-

^.ye que jamais se conserve en) huiu

inesnio estado : as partes dp que he com*
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posto se evaporâo , se separao , e se dis-

sipão continuamente : porém a alma hc

hura ente simples, indivisivel, inalterá-

vel: podem os sentidos alguma vez dis-

trahilla , e tornarem-se para ella huma
occasião de erro ; mas pode entrar em
si mesma , e applicar-se ao conhecimento

do que he puro , eterno , e immortal.

O homem que medita conhece facilmen-

te que tem semelhança maior com a

bondade inintelligivel , immudavel , e

eterna
,
que com todas as outras cousas

,

que podem obrar sobre nossos sentidos, z:^

Ora se a Fvevelaçao nos ensina que
o homem tem huma alma espiritual

,

indivisivel , indestructivel , e eterna , hu-

ma alma que se pode dar ao conhecimen-

to de Deos , c que he feita á sua imagem
;

poderá acaso a Revelação ser contraria

á razão? iV razão nos prepara para a con-

vicção intima d^e tudo aquillo que aRe-
velajão nos ensina.
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§. IV.

O ser espiritual no homem foi sem^*

pre conhecido por todos os

homens,

A espiritualidade d' alma, assim co-

mo a existência de Deos , hehuraa cren-

ça tão universal , e natural ao homem

,

que se pode dizer
,
que esta he a crença

de todo o género humano. A tradição

primitiva, o sentimento interior, a refle-

xão sobre nossas mesmas operações
,

são outros tantos motivos de convicção.

Nenhum povo, nenhum ser pensante se

persuadio que a matéria podesse pensar,

como nenhum imaginou que a matéria

por si mesma se podesse mover. Vanini

,

Diderot , Locke , Helvécio , não são ex-

cepções nem infínitessimas. A pezar dos

sofismas de Epicuro, Lucrécio, Pcmpc-
nacio , e Lametrie h a espiritualidade do
ser pensante he para todos hum dogma
tão geralmente impresso no dia de hoje

,

como o foi nos tempos primitivos do
Mundo. He huma verdade sugerida pe-

la Natureza a todos os homens : a con-

sciência o diZ; % ella constitue a diíFe*
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fença entre o espirito, e a matéria. To-
dos entendera por espirito hum ser que

conhece que sente a sua existência
,
que

tem a consciência individual de si mes-

mo
,
que tem o poder de determinar, e

de mover a matéria.

Eu ponho á vista do Universo t
conspicua demonstração do mais eloquen-*

te Filosofo
5
que existio , e existirá ,

Marco Tullio Cicero. — Não se pôde
aqui encontrar a erigem da alma, Jie li-

vre de toda a mistura , e composição,

nada tem de commum com a terra ,

com a agoa , com o fogo , com o ar.

Estes corpos não tem a actividade do
espirito 5 da memoria , do pensamento.

Estes não se podem lembrar do passa-

do , antever o futuro, conhecer o presen-

te. Tudo isto são atributos Divinos, e
só Deos os pódecommunicar ao homem,
He pois o espirito de huma força, ede
huma natureza particular , distincta ds to»

dos os seres sensíveis; isto que conhece,

que sente
,
que quer

,
que vive, he Divino

,

e vindo doCeo; e se assim he, então he
eterno. Nós não podemos conceber o mes-

mo Deos senão pela idéa de hum^ intelli-
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gencia

,
{Mens) sem nenhuma mistura

,

livre de toda a matéria corruptivel
,
que

conhece tudo
,
que move tudo , cuja ac-

ção he eterna. A alma humana he da

mesma natureza , e da mesma espécie.

Perguntar-me-heis donde ella venha , e

qual seja a sua essência ; mas se eu não

comprehender tudo quanto quizer, obri-

gar-me-heis a não dizer aquillo que eu

compreliendo. O espirito não tem a vis-

ta intuitiva de si mesmo , he como
hum olho que vê tudo, e não se vê a

si mesmo , mas sente sua força , sua pe-

netração , sua memoria , sua actividade

,

sua acção. Eis-aqui o que elle tem de

grande , de divino , e de eterno. Assim

como não vedes a Deos, e o conheceis

por meio de suas obras , assim também
sem ver a alma , vós podeis conhecer sua

energia divina
,
quando attendeis para

sua memoria penetração , rapidez de suas

idéas, e excellencias de suas faculdades.

Devemos comprehender , senão formos

£sicos estúpidos
,
que o espirito não he

composto , nem mixto , nem duplicado

,

mas simplice , e indivisível : não pode

«er nem separado , nem decomposto > loi
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go não pode acabar , nem cessar de exis-

tir. — Até aqui o Filosofo Orador , e

nenhum daquelles que em todos os tem-

pos se ousarão dizer materialistas , teria

animo de conderanar Cicero como hum
fanático. Se este grande homem vivesse y

saber-lhe-hia dizer, que sua enérgica de-

finição do espirito humano , não era só

doutrina sua privativa , mas a doutrina

de todo o género humano, e que a ti-

nha aprendido de Sócrates, conforme o
testemunho de Xenefonte , e que não
tinha feito 5 fallando da alma, mais do
que copiar Platão. Filósofos, aprendei

a respeitar o homem
,
que aviltais com

vossas máximas^ e costumes.

§. V.
o ho7nem he livre,

A liberdade do arbitrio com que o
homem he senhor de suas próprias ac-

ções, liberdade com que pôde escolher

entre o bem , e o mal moral , obedecer

ao apetite, e á razão, he o mais nobre

de seus privilégios , e o titulo
,
pelo qual

mais se pode aproximar á Divindade.

Hum bruto sugeito ao apetite ou aoscn-



20 Verdade.
íimento actual da necessidade , huraa

porção de matéria organizada , e sempre

levada da impulsão
,
que se lhe coramu-

nica 5 sem que sobre ella possa reflectir

,

não são
,
por certo , seres creados á ima-

gem 5 e semelhança de Deos. Os que

defendera a liberdade civil ^ se não co-

nhecem a espiritualidade da alma 5 vão

destruir no homem a liberdade natural,

e não advertem que vão dar na mais

monstruosa contradição. Querem fazer

do homem huma máquina , e eu lhes

perguntaria , de que pôde servir a este

homem ser livre em a sociedade , se elle

não he livre em a natureza ? Miseráveis I

A si mesmo se illudem , e á natureza
^

provão a liberdade ao mesmo tempo que a
negão. Resistem ao universal instincto da

humanidade, arguraentão a despeito do
senso intimo.

Vós vedes , ó Filósofos , vós vedes

no homem actos espontâneos, actos vo-

luntários 5 e acções livres. Espontânea

he o que se faz no delirio , no somno

,

e sem reflexão. Voluntário he o que se

opera com reflexão , com attenção , e

com conhecimento , era virtude de huma
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inclinação que a elle o conduz. Acção
livre heaquclla que se faz coraattençao,

e reflexão por escolha determinada por
hum motivo , com hum verdadeiro po-

der fisico de resistir a este motivo , e

de abraçar o contrario j o poder de resis-

tirmos aos motivos que nos estimuJão

,

ou de os seguirmos por escolha própria

,

Jie o que se chama liberdade de indiíFe-

renca. Nós sentimos em nós mesmos
duas qualidades de movimentos , huns
independentes de nossa vontade, como
a pulsação do coração , a circulação do
sangue j e outros são sugeitos á nossa

vontade, e nós sabemos mui bera distin-

guir os que são indeliberados daquelles

que são reflectidos. Da espécie dos pri-

meiros será
,
por exemplo , no momento

em que me escorrega de huma parte

hum pé , eu estendo o braço da outra

para formar algum equilibrío ; eu faço

este acto necessário , e inde.liberado sem
a minima refiexão. Mas quando eu es-

tendo hum braço para levantar qiiem

cahe , cu para ferir hum inimigo , eu me
determino a isto por hum motivo reflexo

,

por hum movimento voluntário , e livre.
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O louco Fatalista não pode deixar de
senfir , e coraprehender dentro em si mes-
mo huma seraelhanre distincç^o. Ha em.

nós desejos , e volições , entre os quaes

alguns S20 livres , e outros não : a fome
,

e a sed^ produzem desejos de alimento,

e estps n30 são livres, porque nascem,
ou provêm da disposição maquinal do
homem : nós lhes podemos resistir pelo

que pertence á qualidade do alimento
,

ou por algum motivo de virtuosa sobrie-

dade , ou podemos por motivos oppostos

consentir nestes desejos; então os eíFei-

tos da vontade são livres
,
porque nascera

de hum motivo reflexo. No primeiro

caso a vontade , ou o desejo do alimen-

to , tem por causa física a disposição da

máquina ; no segundo a vontade efficaz

de nos alim.entarmos tem por causa mo-
ral o motivo que nos determinou. Ora
o efFeito de huma causa moral não he

necessário como he o efFeito de huma
causa física ; logo a alma he livre , e o
senso intimo o testifica. Estes actos vo-

luntários , livres , e reflexos , são unica-

mente susceptíveis de moralidade, estes

são os únicos actos que a consciência o\\

aprova , ou desaprova cgmo reraprso.
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Lock, com olurae da razão, conhe-

ce esta \-erdaQe tão impugnada pelo Fa-

talismo. Analysa, estabelece, e prova a

liberdade. Esta , diz elle , consiste na

potencia que temos de obrar ,
ou não

obrar em consequência da nossa escolha.

Mas que causa nos determina, enes faz

escolher? A satisfação presente que en-

contramos naquiilo mesmo que escolhe-

mos ; nesta escolha consiste a liberdade

,

logo o homem he livre. Não quero que

fique como esquecida a objecção ,
que

se costuma extrahir da prática. Se fos-

semos livres
,
qual seria o homem que

não mudasse de natural
,
quando se sen-

te arrebatado por força de hum maligno

humor a executar acções de sua natureza

más, e detestáveis? Observão-se hom^ens

invariáveis na Índole , nas inclinações,

enos hábitos: quem sabe se a formação

do craneo não induza a necessidade de

algumas acções? As novas idéas, e no-

vos descobrimentos de Craneologia tem

demonstrado que persistem no homem
disposições naturaes que o inclinão irre-

m.ediavelmente ou á rapina, ou á luxu*-

ria; ou á ferocidade; ou á vingança. Eu
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Bao sou o Juiz do tão preconizado Ana-
tómico o Doutor Gall • digo só que
indicar sobre os ossos de hum morto as

inclinações de hum vivo, he o mesmo
oue ter a virtude de prognosticar as cou-

sas acontecidas, ou pouco mais que as-

trologar sobre a incrcspatura da mao as

TÍcis?'tudes fortuitas, que tanto espantao

as delirantes mulheres. Quem aprenderá

a theoria desta nova sciencia? Quem
será o herdeiro deste magico segredo?

Querem por ventura da estudada con^

figuração dç) craneo deduzir huma no-

va lei de necessidade nas acções huma-
jias para apoiar melhor a opposição da
liberdade do homem ? O attentado he
exquisito , mas sem credito. Pode mui-
to bem influir o físico em o moral ^ to-

dos concordão nisto ; mas ninguém até

agora sonhou estas leis sympathicas de
ossos , e de acções especificas. Pode o
vário temperamento inclinar o homem
mais á paz

,
que á vingança

;
pôde fazei-

lo mais veloz na intelligencia , ou mais

tardo nas percepções, mais fallivel , ou
mais tenaz na reminiscência ; mas nunca

poderá nççessitar o Jioraem mais a huma
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acção que a outra , e despojallo da liber-

dade. Ha homens que não mudão de na^

tureza , isto he , que não desistem de hum
género de acções a que se tem avezado

por habito , e tornão n' algum sentido

certas acções conaturaes ao homem.
Isto faz que este homem se sinta menos
livre , mas nunca se poderá dizer neces-

sitado
,
porque sempre será livre de coac-

ção , ainda que não esteja livre de ser-

vidão, de malicia, ou de fraqueza.

§. VI.

O Matrialista destroe a idéa do tícío
,

e da virtude
; faz considerar a lei

como tyrannia
^
qtíe insulta a

condição do home^n.

Eu pergunto ao Fatalista, como po-

derião as leis punir os transgressores, se

estes fossem máquinas não livres em as

transgredir , ou observar ? Como poderia

a sociedade civil punir com seus castigos

a necessidade como hum delicto ? Seria

hum semelhante castigo injusto, e bru-

tal. Quem não comprehende a iadecen^
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cia , e O absurdo de tão funestos princí-

pios adoptados pelos novos Filosofantes

depois dos escritos de Helvécio ? Se o lio-

niem
,
que querem livre na sociedade , nao

fosse livre em a Natureza nas volições

de seu espirito , então as leis , as penas

,

a recompensa , o louvor , ou o vitupério
,

a gratidão , e o ressentimento serião qui-

meras
,
porque taes aíFectos , e sentimen-

tos não se podem estabelecer , nem
apoiar senão sobre a liberdade humana.
Nada se fundaria em razão: não haveria

nem vicio, nem virtude, nem acção boa,
ou má na ordem moral. Em tal caso o
homem conduzido á maneira dos brutos

com o instincto do apetite sensitivo, não

seria responsável á sociedade por suas

acções. Eis-aqui o grande serviço que

prestão á sociedade os grandes mestres

do Filosofismo ! Se hum ministro de Jus^

tiça me condemnasse a huma muleta pe-

cuniária por algiun delicio politico, ou
mesentenceasse a alguma pena corporal

,

por algum crime em dam no da socieda-

de , eu lhe poderia responder: tu es lou-

co , cruel , e injusto : a minha acção foi

necessária, nem eu prestei oraeuconsen-
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dmento para qne se executasse. Castiga-^

rias acaso a náo que te conduz ao nau-

frágio , ou as ondas que se entumecem
na tempestade ? Quem te disse que a

minha accâo se devia chamar hum deli-

cto ? Assim deveria eu discorrer senão

fosse livre em operar.

Concluamos pois, ou o homem he

livre em operar , ou não he : se he li-

vre, será justa a lei, e legitimo o poder

da autoridade ; terá lugar o louvor, o
vitupério , a recompensa , o castigo , a

virtude , o vicio , a felicidade, e a misé-

ria : senão he livre , então venceo o Ma-
terialista. O homem he huma máquina

,

não obra senão por necessidade , nem
he verdade

,
que o louvor o anima

,
que

o vitupério o avilta ; não he verdade
,

que o alentão as promessas
,
que o ater-

rão as ameaças , he injusta a lei que o
constrange , iniqua a autoridade que o
contem. Taes serião as consequências de
tão horrível systema. Qiie homem ha
que as não conheça ridículas , e mons-
truosas ? Quem não confessará que o Ma-
terialista , e o Fatalista seria hum subver^

t^dor se vivesse era huma sociedade de
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homens livres ? Cora seus paradoxos enc-
va , e destroe todos os princípios da
virtude , da energia , do heroísmo. Sup-
prime a idéa do delicto , torna inútil a lei

,

ridícula a autoridade. Só o delinquente

pôde encontrar utilidade , em tão ímpio
sjstema. Huraa aJma innocente , e vir-

tuosa , nunca poderá renunciar o mérito
de suas acções negando a própria liber-

dade. Busque o coração criminoso soce-

gar seus remorsos
,

paliar suas iniquida-

des, suppondo huma quimérica fatalida-

de ; não me admiro : este expediente he
muito commodo para os scelerados. D -

gão os homens de sizo sehe utíl ásocie-^

dade humana tão arroz Filosofia ?

§. VII.

o homem he livre , e deste principio se

derivão os argumentos das
verdades naturaes.

Ouvi Filósofos : he evidente que se

o homem não fosse livre , não haveria nem
bondade, nem maldade moral; nem jus-

to^ nem injusto ^ nem deveres, obriga-
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ções , e direitos ; daqui se colhe quanto

importe estabelecer solidamente a reali-

dade, não digo só do acto voluntário,

mas da liberdade. A' vista disto eis-aqui

como eu discorro : Se c homem he livre
,

este dogma da liberdade humana des-

troe, carranca pela raiz o materialismo
,

e era tai caso eis^aqui também estabele-

cida toda acadea das verdades conhecidas

pela razão. Se o homem he livre , a sua

alma he hum espirito, a matéria não he
essencialmente capaz de espontaneidade

,

e de liberdade. Se a alma he hum espi-

rito , não pôde deixar por sua mesma
natureza de ser immortal. Huma alma
espiritnai, huma alma livre, huma alma
immortal , não pode ser producção da
matéria , mas sim de huma substancia

espiritual , e de huma substancia espiri-

tual superior em poder , e actividade ao
espirito humano \ logo não pode ter se-

não a Deos por author ; logo não pode
começar a existir senão pelo prodígio

da creação. O homem nasceo livre ; lo-

go he hum agente moral capaz de vicio,

e de virtude^ tem pois necessidade de hu-

manei que o dirija , de huma consciência ,
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que o guie , de huma Religião

,
que o

anime , e que o console. Conliece em
Deos hum principio eterno de quem se

deriva ^ e cora quem conserva relações.

Conhece hum ser bom , sábio
,
potente

,

e justo. Sente o homem em sua existên-

cia os efFeitos de sua bondade , de seu

poder 5 sente a idéa de sua justiça , e

convence-se de que os eíFeitos desta são

huma justa remuneração. Esta remunera-

ção lhe apresenta liuraa necessária idéa de
premio 5 e de pena proporcionados ás suas

acções
;
premio

,
que compense a virtu-

de ; castigo que vingue odelicto: m.as

não vendo na Terra nem recompensado

o justo , nem. punido o scelerado , sente

deformidade era ver que debaixo do
Império de hum Ente , essencialmente

justo, permaneça o delicro sem pena, e

a bondade , e virtude sem recompensa

;

então este homem argumenta, c conclue

que não deve , e não pôde acabar na

desordem a vida humana, que além do
tempo , e aléra da duração da vida pre-

sente deve haver para seu espirito outra

existência depois da dissolução corpórea,

Neste novo estado sentirá o homem os
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cffeitos da justiça do seu Creador , o
qual premiará a virtude , e punirá o vi-

cio j e o premio , e a pena serão conve-

nientes á grandeza daquelle Deos donde
tira sua origem , e debaixo dos olhos de
cuja providencia vive, e de cuja justiça

sempre depende. Taes são as primeiras

bases da Theologia Natural. Nascem es-

tas verdades da simples força da razão
,

e do raciocínio. No homem a única , e
privativa condição da liberdade forma a
inevitável consequência de ser religioso;

posso dizer, que liberdade, e Religião,
são duas idéas inseparáveis.

§. VIII.

O Materialismo he prejudicial ã Socie^

dade.

Estranho paradoxo ! Não houve
tempo em que mais delirassem os Filó-
sofos para fazerem conhecer ao homem
sua natural grandeza como o século que
acabou. Empenhárao-se em o despertar
GO Icthargo em que o havião sepultado
as antigas preoccupações, Empenharao-se
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em ^o levantar do aviltamento era que
havia cabido pela prepotência estranha*

Este he o tempo , diziáo os Filósofos
,

em que o homem deve rasgar aquelle

negro , e carregado véo de ignorância
3

que o tornava como esquecido desimes-^

mo. Arvorou-se o feliz estandarte, apôs

o qual deve surgir da escravidão. Ha de
recuperar seus direitos , ha de triunfar

de seu arbitrio , e hade ser senhor de
sua vontade. Eu não posso comprehen^
der como á vista deste lisongeiro qua-

dro possa subsistir o empenho, que os

mesmos Filósofos tem mostrado em sus^

tentar nestes últimos tempos
,
que o ho-

mem he huraa maquina
,
que obra uni-

camente por principios orgânicos
,
que

não he mais que pura matéria, que não
he livre em suas acções ; em surama pa-

ra mostrar que o homem he soberano
,

he preciso mostrar primeiro que hehum
bruto ! Tal he o paradoxo, e tal he a

contradição em que temcahido a moder-

na Filosofia

!

Quantos damnos virião á Sociedade

se fossem cridos os falsos dogmas destes

Filósofos! SeÍQssç ççi^si dçmpnsíravel

,
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que a alma do homem he material , e

que deve perecer juntamente com o cor-

po, seria este o objecto mais triste, e

mais capaz de aviltar a humanidade. O
homem tem huraa inclinação invencí-

vel
,
que o induz a crer-se livre , e ira-

mortal , desta he a mais poderosa mola ^

e a mais sábia reguladora de sua activi-

dade 5 esta he a origem inexhausta de to-

das as virtudes sociaes. O homem de

bem interessa muito em sua vida futura

para deixar de desejar sua eterna exis-

tência , e nunca poderá querer a sua anni-

quilação. Só o scelerado desejará extin-

guir em seu coração hum pressentimen-

to que o inquieta j e que o faz tremer.

Eu me fiaria mui pouco nas acções , e

nas palavras daquelle homem que se per-

suadisse que dentro era pouco cahiria

jio abysrao do nada. Será para mim berti

pouco benéfico em vendo que eu o não
posso compensar : facilmente será para
mim nocivo se conhecer que me não
posso vingar de suas affrontas. Hum ma-
terialista virtuoso sem esperança , bene-,

fico sem motivo honesto , e moderado
pornatureza, he para mim humfenome*

C
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no incomprehensivel. Miserável socieda-

de , se os teus membros fossem desta opi-

nião ! Que remédio
,
que reparo opporiao

a huma perversa sorte ? Apenas liuma
cega desesperação , fecunda era suicid os

,

único meio de abreviar a pena ! Se esta

máxima se propagasse , seria o mesmo
que propagar hum furor hipocondriaco

,

que dominaria em todos aqueiles que vi-

vessem descontentes da própria sorre. O'
Apóstolos da humanidade, óEnc^clope-
distas , vossa doiirriiia he tao funesta

;, e

desgraçada
,
que o género humano vos

deve considerar como seus mais impla-

cáveis inimigos ! Se quereis provar me-
lhor que o homem he livre na socieda-

de , começai pelo livrar da necessidade

da natureza , e da injuriosa coacção do

destino. De que vos serve decantar es-

te homem soberano, e legislador, se de-

pois o degradais , e reduzis á condição

dos brutos ? (^e contradição ! Vós o

quereis tornar feliz , e depois procurais

despojallo daquelle caracter
,
que he o

único principio , e motivo de sua felici-

dade ! Sois ingratos ao beneficio do Crea-

dor
5
que quiz sublimar o homem á hon-
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ra , e á grandeza , e vós o quereis igua-

lar á natureza dos brutos

!

§. IX.

o pensaniejito da immortalidade he ê

co/iforto da virtude : a Sociedade in-

teressa que a immortalidade seja

crida»

Homens
,
que não quereis conheces

a Religião revelada , vos mesraos sentir

a força consoladora deste dogma da im-

mortalidade ; escutai como se exprimia

Cieero indignado contra os Filósofos que

o perturbavão nesta sua crença. ím Se eu

me engano, dizia o eloquentíssimo Tul-
lio , se eu me engano crendo que a alma
he iraraortal , eu o faço cora toda a mi-

nha vontade; em quanto viver não que-t

ro que me despojem deste erro^, que me
serve de toda a consolação ! Se hum
morto nao sente mais nada como oati-r-

mão estes mesquinhos Filósofos , eu não
temo que estes senhores Filósofos ve-

nhão depois da morte insultar a minha
credulidade. ^ Tanto se mostra que hu-

C 2
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ma inclinação natural faz que o homem
ache consolação em hum semelhante

dogma. Mas eu ouço huma objecção

dos materialistas. Dir-me-hão que a idéa

da immortalidade da alma hehuma opi-

nião que nasce , ou procede do amor
próprio. Alguns Leg.'sIadores sustentarão

a immortalidade para enfrearem os máos

,

e obstarem a suas desordens. Os Sacer-

dotes a acreditarão para se tornar mais
importantes , e estabelecerem sacrifícios

para a expiação dos delictos. Estas idéas
,

dizem os nossos Filósofos , inculcadas

desde a infância por huma sagaz educa-

ção se arraigarão com a idade: o temor
da morte as fez ainda mais poderosas ,

e violentas. Taes são os sentimentos do
novo Filosofismo. Parece-me que he fá-

cil a sua resposta. Se a crença da im-

mortalidade d' alma he p';oduz!da pelo

amor próprio
,
quem poderá deixar de

conhecer nesta mesma idéa o producto

da natureza , e da mesma humanidade ?

Não diz o Materialista que o amor de

si mesmo hequem induz o homem á vir-

tude, e lhe faz abominar o yicio ? E por

ventura será para elle falso tal amor ,
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e tal motivo? Se o aracr da verdade lie

hum ramo do amor próprio, dirá acaso

o Materialista que a verdade i:e numa
quimera ? Se o amor próprio conduz o

homem á virtude , e o obriga a buscar a

verdade, he preciso dizer, que se a cren-

ça da immonalidade d' alma nasce do
amor próprio, então esta crença nascerá

da mesma natureza donde nnsce a virtu-

de , e donde spcnta a verdade. Então
voz da natureza , lei da virtude , amor
da verdade, e immortalidade da slma

,

serão todas idcas inseparáveis nascidas

do mesmo principio, donde se pede con-

cluir, que quem não cre a alma imm.or-

tal não sente a natureza , não ama a vir-

tude, não conhece a verdade.

Mas se o amor próprio fosse o úni-

co principio donde nascesse a opinião da

immonalidade da alma
,
poderíamos di-

zer que este amor próprio he biforme
,

que mente segundo a opporíunidade : nós

vemos que esta verdade consola , o ho-

mem de bem , e afílige fortemente os

sceleradcs : es primeiros por amor prc-

prio a snstenião , os segundes por amor
próprio a destroem. L ogo este amor pro-
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.prio nao será huraa prova nem para susT

tentar 5 nem para destruir esta im morta'

Jidade. Lembra-nos que todos os Legisla"

dores tem inculcado este dogma da ira"

mortalidade para pôr hum freio ás desor"

dens dos máos
;
que os Sacerdotes lhe

derão valor para introduzir os sacrifícios.

Fosse qual fosse a intenção de huns , e

outros , sempre se dirá
,
que a Religião

serve de apoio á legislação ^ e que a le-

gislação , e a Religião tem enfreado os

máos, c que ambas de acordo tem servi-

do de sustentáculos á sociedade. Ainda
concedendo aos incrédulos suas extrava-

gâncias , sempre podemos argumentar
contra elles , e se lhes pode dizer que
com seus sofismas intentao roubar á So-

ciedade aquelle bem que em todo o tem-

po aReíií]jião, e a legislação lhe procu-

rarão. A Religião , e a legislação tem
promovido o polimento , e a ventura do
género humano , e os Filósofos tem traba-

lhado pelo reduzir á barbaridade.

O senso intimo decide se seja , ou
não seja conforme á razão o dogma da
immortalidade , se seja mais conducen-

te para a trgnquiliidade do animo , e
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mais útil aos interesses da sociedade hu-

mana. Para duvidar deste dogma, he pre-

ciso haver ensurdecido aos brados da

razão.

§. X.

Ogo-jerno politico deze temer suarnina

se prevalecere-ni ps máximas do

riiaterlalisvdo.

Muito tem que temer a Sociedade

civil daquelie Filosofo que negar a im-

mortalidade da alnial O mesmo Hebreo

Portuguez Espinosa ( em geral desacre-

ditado por aauelles que o não enten-

dem) afíirma que se deve desejar, e pro-

curar que o povo cumpra seus deveres

mais poreffeito de Religião do que por

temor servil. Ora , tirada a idéa de hu-

ma futura existência , está logo anniqui-

lada toda a idea de Religião. Bolimbrc-

cke reflecte, que a doutrina das penas,

€ dos premies futuros he opportunissima

para fazer cbservar as leis civis ,
e repri-

mir os vicios dos homens. Hume nao

quer de sorte alguma reconhecer por bons

cidadãos , e por políticos aquelles que
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procurao extirpar do género humano os
princípios de Religião. Destas máximas
emanadas não da doutrina dos Theolo-
gos

, mas do lume filosófico daquelles
Sábios que o Mundo tanto preza , eu pos-
so deduzir sem insulto de ninguém, hu-
itiâ clara consequência

, e vem a ser
que ^aquelles que negão a immortalida'
de da alma

, e por consequência negão
a^^Deos, e escarnecem da Religião, nem
são bons políticos , nem bons cidadôes , e
que a Sociedade os deve considerar com
def»confíança, e tellos em conta de nocivos,
e contrários aos seus interesses; porque pri-
vão o homem do maior, e melhor esti-

mulo
,
que pode ter para cumprir seus

deveres, despojando as leis civis de seu
maior vigor, e despedaçando o freio mais
poderoso para reprimir os vicios. A que
ficaaa reduzida a sociedade se muito se
propagassem os erros de semelhantes Fi-
lósofos ? Ver-se-hia o vicio canonizado

,

as leis transgredidas , escarnecida a auto^
ridade, e reputado huma quimera o mes-
mo amor da Pátria : julgar-se-hia a vir-
tude huma preoccupação , a morte hum
recurso, a espada hum direito, a forja
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huraa razão , e em tal caso a Sociedade

humana se veria transformada era hum
bosque de feras. Oh Filosofia estranha

,

e damnosa ! A verdade arrancou do co-

ração deRavnal esta pasmosa confissão:

m; A idade da Filosofia anniincia a ve-

liiice , e a decrepitude dos Impérios de

quem debalde se chama o alicerce. A Fi-

losofia formou o ultimo século das bel-

las Republicas da Grécia, e de Poma.
Athenas não teve Filósofos senão nas

vésperas de seu extermínio. Cicero , e

Lucrécio não escreverão da natureza dos

Deoses , e do Mundo senão no estrépito

das guerras civis que abrirão o tumulo á

liberdade.

- §. XI.

O dogma da iiinnortalidade não he hu"

via ini:enção dos Catbolicos,

Não posso conter rainha indignação

á vista da ignorante impudência com cue
se caLrana oCatholicismo , como se fos-

se huma seita singular , donde se deri-

vasse como opinião própria o dogma da

immortalidade ! He prçciso ser desprovi-
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do das primeiras noções da Historia do
Munao para ter o arrojo de formar hu-
raa semelhante objecção I A idéa da im-
mortalidade, e por consequência de liu-
ma vida futura

, foi sempre a idéa de ro-
dos os povos sem exceptuar iiura só. A
Idolatria

, que he a rafais funesta extra-
vagância do entendimento humano, deo
nova força a este dogma -, ainda 'digo
niais

, este dogma foi a vertente donde
dimanou a Idolatria entre os povos bár-
baros. Qiiem ignora que a apotheóse dos
homens grandes, eouso de lhes dar hon-
ras divinas depois da sua morre s3o an-
tiquis?imos entre os povos polvrlie^ítas?
Não reriáo estes suparsriciosos cos.umes
se se persuadissem que depois da morre
nada existia. OsExypcios sao cons dera-
dos como primeiros authores da Idola-
tria

,
e assim mesmo acreditavão nao só

a immortalidade da alma, mas a ressur-
reição dos corpos. Esta crença inrrodu-
zio naquelle Daiz o costume 'de embal-
samar os cadáveres. Esta crença obrigou
seus Monarcas a levantarem 'pyram/íd es
dentro das quaes querião ser encerrados
depois da sua morte. Antes dos Exjp-
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cios , os índios , os Chins , os Celtas , os

Gallos , os Bretões 5 e os Islandezes , os

mesmos Am.ericanos , acreditavao esre

dogma; e estes povos, por certo, nunca

foráo ao Egypto para o aprender. As hon-

ras fúnebres feitas aos morros , o respei-

to aos sepulcros 5 forao entre todas as na-

ções o testemunho da crença de huma
vida futura. Neste ponto a Religião foi

sempre hum salvo conducto da moral

,

e hum esteio firmíssimo da Sociedade. O
homem cheio de hum respeitoso espanto

á vista do cadáver de seu semelhante, ti-

nha horror , e aversão ao homicídio

,

cria-se que a alma do m^orto perseguia

sempre o seu matador clamando contra

clle vingança , e nem se observariao se-

melhantes effeitos se tivessem huma opi-

nião contraria á immortalidade da alma.

A mesma loucura de interrogar os mor-
tos sobre futuros, e contingentes aconte-

cimentos, foi huma superstição geral. O
primeiro que a vedou foi Moyses ; o po-

vo Hebreo a tinha aprendido dos Cana-
neos. Homero , e Virgílio fallao desta

prática como universal, e commum en-

tre os Antigos, O abuso de hum dogma
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sempre suppoe a sua crença. A mesma
sonhada preexistência , e transmigração

das almas , he huma Ingénua confissão

que os Filósofos fizerão de sua espiritua-

lidade, e de sua imraortal condição. Di-

go pois que o dogma da iramortalidade

de alma, fora o dogma de todos os tem-
pos 5 e de todos os povos , e que nascera

com o s^enero humano. Disto se vê que

só o ódio da Religião tornou o Filoso-

fismo contrario áF^é, e até aosdictame-

communs da mesma razão.

§. XII.

o metafysico que quiser discorrer de

boa fé ^ conhece a espiritualidade ^ e

immortalidade da alma.

Se os impugnadores das mais sagra-

das verdades fossem tão felizes em dis-

correr como o são em vilipendiar os que

discorrera , não sentinao tanto trabaiiio

em comprehender como pode serimmor-

tal o espirito humano. A espiritualidade

já demonstrada, e a simplicidade da subs-

tancia deste Ser que chamatiios alma.
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concorrem muito para nos convencer de

sua immortalidade. Se o espirito he hu-
^

ma substancia activa distincta da mata-

ria , não tem necessidade da matéria pa-

ra subsistir, nem para obrar ; e porque

não he composto de partes, não está su-

geito á dissolução , á corrupção , e á

morte. Quando a maíeria se decompõe,
nenhuma de suas partes seanniquila, re-

cebe sim novas combinações , e huraa
forma differente. Se hum átomo de ma-
téria não pode naturalmente reduzir-se

ao nada , com que fundamento julgare-

mos r.ós que hum^a substancia simples, e

distincta da matéria, não possa nem sub-

sistir, nem obrar sem a mesma matéria,
em quanto he demonstrado , e evidente

que a matéria inerte, e passiva de sua
natureza não pode ser o principio de ac-

ção alguma? He verdade que ao presen-

te o espirito opera em vinude das im-
pressões recebidas pelos sentidos . mas se-

parado , ou segregado do corpo , não ces-

sa de ser necessariamente activo, como
não cessa de ser necessariamente inerte,

e passivo aquelíe corpo que existe sepa-

jado do espirito. Até agora mesmo cu
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provo que o meu espirito opera sem o
soccorro dos sentidos. Eu tenho o senti-

mento de minha individual existência

5em o soccorro de sensação alguma. Co-
nlieço que sou capaz de reflectir sobre as

minhas idéas, de as confrontar, e com-
binar , e até de produzir novas idéas sem
o ministério dos sentidos; logo o meu
-espirito tem Juima força activa , e sua

dependência a respeito dos sentidos não

lie huma cousa essencial ao mesmo espi-

rito. Seria hum absurdo que hum ser ac-

tivo em virtude de sua mesma essência

tivesse necessidade de hum instrumento

passivo para exercitar sua actividade.

Quando este corpo se dissolve , e des-

troe 5 não existe mais a sua dependência

com a alma , e a alma que he activa por

própria essência , não deixa de o ser se-

parada daquillo que não pode ser neces-

sário á sua essência ; solta do corpo , go-

za plenamente daquella actividade que

lhe he natural. Suas idéas não são então

excitadas pela percepção recebida pelos

sentidos , mas considerando os objectos

em si mesmos com o intuitivo conheci-

ioento puro
;
por força de sua natural in*
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relligencia , formará pensamentos puro?.

Ora estes pensamentos podem ser , ou
hum argumento de júbilo, ou de triste-

za 3 de miséria , ou de felicidade. As pe-

nas 5 e os prazeres do espirito excedem
as penas , e os prazeres do corpo : a al-

raa separada do corpo he susceptível

por isto de castigo , e de recompensa :

eis-aqui as consequências destas transcen-

dentes verdades em metafysica : a alma
he espiritual- he livre nos actos de sua

vontade ; he hum ser activo independen-

te do corpo j he immortal. Seheimmor-
tal como hum ser activo por própria es-

sência 5 he capaz de prazer , e de pena.

Estas verdades naturalmente se conhe-

cem por aquelles que nao renunciarão

ao sentimento da natureza , e ao lume
da razão.

§. XIII.

Se se quizesse introduzir o Atheismo
com affronta da razão , nesta eyn-

preza teria parte o interesse
^

e não o juizo,

A que ponto se chega em hum se*
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çulo, em que a Filosofia se ufana de seus

estrepitosos progressos ! Tenho escutado

alguns destes Filósofos , e hum delles

me disse, (grande interprete dosystema
da Natureza ) chegou finalmente o ho-

mem a conhecer a sua dignidade ! Então
interessando-rae em ouvir definir a digni-

dade do homem , conheci que seu expo-

sitor era hum materialista
,
que para me-

lhor difinir o homem o confundia com
os brutos. O homem , me dizia elle , se

conhece livre j a sua natural sublimida-

de lhe faz conhecer a capacidade de
aperfeiçoar as suas operações com inde-

pendência dos outros homens : e para o
fazer mais independente , e mais livre

,

conheci que era hum Atheo, e hum Fa-

talista
y
que sujeitava o homem a huma

necessidade que elle não conhece. Estas

extravagâncias longe de illuminarem o
homem o confundem , e sepultao em
hum cáhos de contradicçóes de cuja sa-

hida desespera. Mas de que absurdos não

he capaz a mania do Filosofismo ? Não
ha sonho de febricitante, tão monstruo-

so
5
que não tenha sido sustentado , e

até dogmatizado por algum Filosofo!
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Mas em nossos dias entre tantas , e tão

extravagantes opiniões impossiveis de se

sustentar, a mais estranha , a mais iní-

qua , amais louca foi a de constituir em
dúvida a existência de Deos. Ouvio-se

,

onde os Filósofos não erao escutados da

pública authoridade
,
pronunciar com te-

meridade igual á loucura de taes Filó-

sofos, que a existência de hum Ser Su-

premo era huraa ficção da humana cre--

dulidade
j
que o Mundo existia por sí

mesmiO , e que fingir-se hum ser diverso

do Mundo , donde o mesmo Mundo trou-

xesse sua origem era hum delirio da ra-

zão escrava do Fanatismo. Não se pode
negar que seja este hum erro gratissimo

de que oimpio não quer ser despojado;

o mesmo impiocondemna aquella razão,

que seu mio grado o convence , apresen-^

tando4he a existência de Deos como hu-

ma verdade natural a que não pode re-

sistir. Então vé que se lhe equilibra a

fantasia desordenada , e que se lhe tira

dos sentidos por força aquclle jucundo
prazer

,
que lhe parecia gozar vivendo

vicioso sem ser Cliristão. Mas eu para

abater o Atheisrao não recorrerei
,
por-

D
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que não ha necessidade , áquelles tremen-

dos golpes
,
que se admirao nas obras de

Ne wton,de Muschenbroecke,e de Niew-
entir , os quaes forao os primeiros que
deráo com a razão provas convincentes

de hum Ser soberanamente intelligente,

de tal maneira que só com as fadigas

destes grandes homens se pode dizer, o
Mundo não he Deos , o Mundo he hu-

ma máquina material. Mas este elogio

he excessivo. Para conhecer a existência

de Deos não he preciso Newton. Nem
a Fysica , nem a Metafysica , nem os

cálculos da Álgebra forão necessários

aos homens para conhecer huma verda-

de tão importante, e tão clara. FaIJa a

Natureza ; os Ceos , o Firmamento an-

nuncião a gloria desrc Deos que existe.

O homem adquire este conhecimento na-

turalmente pela simples consideração de

si mesmo, e pela mais simples vista que

lance sobre os objectos admiráveis que o

circundâo. Por mui superior que seja aos

sentidos esta persuasão
,
por muito con-

traria que seja á humana malicia, sem-

pre foi universal, e firme em todo o ho-

mem ;,
era todo o tempo , era todos os
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lugares. O mesmo Sceptico Bayle che-

gou a dizer em seu Diccionario
,
que

sem hum exaltado gráo de força de alma
maníaca , nao se podia chegar a ser Atheo

;

e eu me persuado que Bayle disse a ver-

dade. Para este paradoxo he preciso hum
hom^em úo frenético de liberdade^ que
nao querendo superioridade alguma na
terra, passe á impudência de não querer

quem commande no Ceo : e senão pode
fazer que este Deos nao exista , ou nao
pode dizer quanto baste para provar es-

ta inexistência , ao menos se esforça

pela desejar , ou dar a entender que não
devia existir I A tanto se chega nestes

tempos do Filosofismo para fazer, como
dizem os fataes Encyclopedistas

,
para fa-

zer hum grande serviço á Razão

!

§. XIV.

o Atheo instruído pelos Filosofes , e

pela Natureza se deve envfrgo-

nhar de seu erro.

Se me tocasse a sorte de instruir hurá

Atheo , não poderia por certo recorrsr

D a
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ao cap. 13. do divino Livro da Sabedo-

ria
j

porque quem nega a existência de

Deos náo pode dar credito ás vozes do
mesmo Deos. A doutrina dos Filósofos

deve ser para hum Atlieo a authoridade

competente. Eu julgo Cicero não só o
primeiro Orador da Antiguidade antes do
Christianismo , mas o primeiro , e o maior

de todos os Filósofos : ( queira Deos que

eu antes da minha morte possa dar em
hum livro que componho, que he huma
analyse universal das obras deste grande

homem , demonstrada esta verdade ! ) Se-

ja pois Cicero o que instrua Mirabaud
,

ou Diderot. No Livro 2. da Natureza

Divina num. ^7 , diz assim este prodi-

gio da espécie humana :
-— Se houvessem

homens nascidos , e educados debaixo da

terra , os quaes tivessem habitado aquel-

les illustres , e magníficos edifícios orna-

dos de emblemas , de pinturas , e de toda

aquella magnificência com que sesonhao

beraaventuradas as sombras dos mortos

,

Gue semsahirem á superfície da terra lhes

tivesse chegado a fama da existência de

hum Numen ; se estes homens , abrindo-se

aquelles tenebrosos claustros , sahissem a
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pizar a superfície deste globo , certo he

que vendo então a amenidade da terra,

a extensão dosmares , a belleza dos Ceos
,

a variedade , e extensão das nuvens , ex-

perimentando , e sentindo a força dos

ventos, fitando os oJhos no sol, calcu-

lando-se a grandeza da massa , o fulgor

indcfiiciente da luz, observando-se a for-

ça porque resplende o d:a , e se obscu-

rece a noite; contemplando nos Ceos os

Astros que em tão distincta ordem os

adornão, a luz que com vária proporção
de luz ora cresce, oi^a mingua, e os ou-

tros Planetas, que com perpetuo gvro,
e immudavel periodo se movem; na ver-

dade
,
que a tal espectáculo exclamarei,

que ha Deos , e que são obras suas tão

extraordinárias , e portentosas maravilhas,

r:: Mas este Atheo que com filosófica

extravagância se empenha em negar a
existência de Deos , como poderia adivi-

nhar a cau?a do movimento, que conhe-

cemos em nós mesmos, que observamos

,

e descobrimos espalhado em tantos seres

raateriaes de que vai cheia a máquina do
Mundo ? Se este movimento faltasse por

hum instante só á Natureza, a que hor-
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rores nos veríamos expostos ? Tudo se

reduziria a hum cáhos , faltariao no Ceo
CS luminares , exringuir-sc-hia a luz em
suas fontes; aterra estéril naocommuni-
caria a vida aos germens ; secar-se-hiao

a. plantas áridas, e infecundas; cahiriao

os animaes extinctos , e o homem como
estúpido se tornp.ria em hum.a fria má-
quina. Fm hum i-i-ervallo de razpo , o

frenético Vohaire f^dmira no movimento
o ministro universal da Natureza corpó-

rea , e em seu Poema magr^í^simo , e ate-

nuado , sobre a Natureza , com inade verti-

da ou forçada devoção de seu espirito

,

exclama cjue o movim.ento he hum pro-

digio tal, que deve obrigar todos os ho-

mens a decantar a bondade do Creador.

Este mesmo \^ohaire
,
que nada mais he

que hum Filosofo da seita dos Cynicos

,

se lamenta por náo encontrar quem dig-

namente decante esta bondade admirá-

vel do Creador.

Ora eu pergunto, qual será a primei-

ra causa deste movim.ento tão essencial

ao Mundo corpóreo ? Tem por ventura

a matéria, por sua faculdade essencial,

^ propriedade de se mover? Não, certa-»
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mente
;

porque se o movimento fosse

propriedade essencial da n-* aderia , es^a

matéria por si mesma na o poderia exis-

tir sem racvim.e.iro ; nem nós a poderia^

rí>os conceber inerte. Nós conliecemos

os corpos indifferentes ao miOvimento, e

ao repouso. Se algum corpo se move co-

nhecemos sempre necessário algum im-
pulso exterior que o determina, este im-
pulso exterior, que derermiina a matéria

ao m.ovimento , nao pode ser o primeiro

,

e original principio de seu m^ovim^ento

se se não der-va deiíuma causa superior

á mesma matéria , isto he , de hum prin-

cipio extrínseco, e immaterial, author , ar-

bitro , e regedor de seus movimentos , e

das suas combinações. Fingir o acaso co-

mo principio daquelle prodigioso movi-
mento

,
que coramunica a ordem , e a

fecundidade á Natureza , he o mesnio que
delirar. Que cousa he este acaso ? Eu
desafio toda a Seita encvclcpedista a me
da- huma adequada defi^niçao desta idéa.

He huma palavra vazia de sentido. A
ma^cna ceriamente se move, nós o ve-

mos. O m.ovimento não he propriedade

-essencial da matéria ^ a qual de sua na-
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tureza he inerte , logo ha huma causa

que communica o raovimenro: esta cau-

sa não pode ser mareria , não pode ser

corpo
5
porque nenhum ser inerte pôde

communicar movimento, nem pode dar

o que náo pos?ue , logo o principio do
movimento deve ser incorpóreo , eimma-
terial. Mas este principio incorpóreo

iramaterial, que causa o movimento da

matéria, não pode ser o acaso cego , porque

do cego acaso não se pode deduzir a or-

dem , e a perfeição : ordem , e perfeição

que admiramos nos innumeraveis corpos

de que he composta a grande máquina

do Mundo. Estes corpos que se movera
guardão em seus movimentos huma di-

recção admirável , e constante. O astró-

nomo , o naturalista se espanta quando
observa estas leis, e contempla estes pe-

ríodos admiráveis nos quaes opera , e se

propaga a Natureza. Logo a causa do
movimento não he cffeito do acaso ; mas
nasce de huma livre determinação que

sustem o Universo. Qual será pois o Ser

livre, authcr, e moderador da mareria?

Qiial será a causa da perfeição da gran-

de máquina do Mundo ? Certamente de-
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ve ser superior á ordem , á belleza , á

actividade , á perfeição , á actividade de

todos os outros Seres. Se delle como de

primeira causa se deriváo as proprieda-

des de Que vão compostos os Seres exis^-

tenres , eis o Atheo nesre ponto obriga-

do a confessar a c^-cisrencia de Deos. Vol-

va 5 e revolva quanto quizer suas idéas

,

não poderá fugir de assignalar a primei-

ra causa do movimento; e assignalandp

esta primeira causa ^ não pode conceber

em sua alma mais que a idéa de hum
Ser perfeitíssimo

,
que dá vida aos ou-

tros Seres
,
que nada tem de commura

com o Mundo
^
que he superior , e arbi-

tro das cousas do Mundo : ser incorpó-

reo , eterno, necessário, potentíssimo,

sapientissimo , e que sendo causa de tu-

do não pôde ser na sua existência effei-

to de nenhuma outra causa. Não poderá
o Atheo deixar de conceder-me que es-

tas idéas derivadas da reflexão sobre a

Natureza são conformes , e concordao
com o dogma catholico apoiado até na
razão, que nos diz que da belleza admi-
rável das creaturas se tira o argumento
da grandeza do Creador.
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O Ente pensador na terra , ainda que

cercado de prodígios que alr.niia voz, e

em toda a parte lhe dáo o glorioso tes-

temunho de hum Deo::: Creador , com tu-

do pela assiduidade quotidiana com que
se familiarisa com. as maravilhas da Na-
tureza , e pelo coS'Ume de ver sempre
as mesmas cousas , empregando sem re-

flexão os sentidos de tal maneira perma-
nece obstupefacto

,
que de ordinário se

torna incapaz de admiraçrío , e indolente

até ao ponto de deixar deinda.^ar a cau-

sa , e a preciosidade daquellas mesmas
cousas que lhe caliem debaixo do exame
dos próprios olhos. Tal era a profunda

reflexão de Cicero. Mas se este Atr.co

empenhado das próprias paixões a negar

a existência de Deos reclamasse Jiuma

vez só a prostiruida razão, e acbrig?.sse

a lançar a vista para tantos portentos

,

que para sua vantagem , e prazer a cida

instante opera , e produz a Natureza,

por certo se veria obrigado a admirar,

e a lembrar-se de huma causa de todos

aquelles acontecim.enf-cs
,
que não pede

deixar de ver em torno de si. E por ven-

tura poderá considerar todos estes prodi-
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g'os como cffeitos de huma casual com-

binação? Em tal caso será eile obrigado

a perguntar-se , oiial foi a origem , o mo-
tivo primeiro desta combinação? Quan-
do com.eçcu seu primeiro effeito? Se el-

le fosse hum bom Filosofo , saberia usar

das leis da mecânica para explicar , e ex-

por os fenómenos da Natureza já forma-

da 5 mas estas leis não lhe podem, dar

huma idéa da formação em si. Esta for-

m.ação he superior a todas as forças, e

a todas ss leis do mecanism.o , e pcrhu-

jna conclusão necessária he o x^theo obri-

gado a admirar hum Artífice infiniraínen-

te poderoso , e sábio , o qual com hum.

m.agisterio que excede toda a virtude, e

toda a lei por nós conhecida em a Natu-
reza formou esta prodigiosa máquina do
Universo

, e a sujeitou áquelle system.a

de movimento , e de operação com que
maravilhosamente se conserva.

O Filosofo verdadeiro não erra
,
quan-

do diz que por hum simples acto da von-
tade do Crcador seagitao osCeos, exis-

te , e roda sobre seus eixos a Terra , quan-
do diz, am.estrado pelos oráculos das Es-

crituras
,
que Deos creára tudo com sapi-
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encia
;
que á sua palavra são obsequiosos

,

e obedientes ossecalos; que sendo como
he justo o Arouitetor do Universo, tudo
ha disposto com justiça , e bondade, e

que finalmente se confirma era sua cren-

ça com a linguagem da Natureza , ecora
os discursos da razão.

§. XV.

Contradições d'Helvécio ^ e de Rousseau
sobre a existência de Deos.

Deos no Universo , diz Helvécio , nao

introduzio mais que hum único princi-

pio para tudo o que passou, para o que

he presente , e àtYcsi ser para o futuro ,

e este principio nao he mais que hum
necessário desenvolvimento. Disse á ma-
téria : Eu te communico a força , e de

repente os elementos ficarão sujeites ás

Jeis do movimento ; mas estes elementos

incertos, e confusos nos desertos do es-

paço formarão milhares , e milhares de

uniões monstruosas , e produzirão innu^

ineraveis cáhos , até que se constituirão

depois era equilíbrio, e naquella ordera
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fysica com que ao presente se suppoe

disposto o Universo. Eu aprendo de Hel-

vécio
5
que com effeito existe Deos , e

que he este a primeira causa do Univer-

so
5
que delle receberão o moto , os ele-

mentos immóveis
,
que por este movi-

mento se operou, e formou a Natureza:

mas quanto me assombro de ouvir dizer

a Helvécio
,
que este Deos que pode dar

mvovimento a matéria não lhe soube dar

lei , e direcção; pasmo de ver como a

matéria inerte , e indirrerente ao m.ovi-

mento , e ao repouso haja devido sugei-

tar-se a Deos recebendo leis do movim.en-

to 5 e como depois de se haver sugeitado

andara errante pelo espaço demorando-se
tanto tempo em se organizar como re-

luctante ao m.esmioDeos. Admittir hum
Deos que dá lei á Natureza , e depois

querer huma Natureza errante , e incer-

ta não he isto huma ridícula contradic-

ção? Para que se finge este homem hum
Deos que dá lei á Natureza , e depois

imagina huma Natureza
,
que depois de

hum primeiro desenvolvimento continua

a ser errante, acusando de imperfeição,

e de impotência o mesmo Deos que a
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move ? Já que Helvécio não podia negar

hum Deos author da força dos elemen-

tos
,
porque motivo procura tornar tão

tardos os elementos em obedecer áquei-

la força
3
que lhes foi communicada por

aquella primeira causa que elle chama
Deos ? A arte de confundir sempre foi

qualidade própria dos Encyclopedistas.

Kelvesio queria com taes idéas fazer rece-

ber dos homens aquella sua tão venerada

opinião de Epicuro
,
que o Mundo fora

formado depois de infinitos choques , e

casuaes ajuntam.entos das errantes partí-

culas da matéria. Com tudo Helvécio ad-

mitte ao menos a Deos author destes

choques, e casuaes encontros da matéria*

Hum hom.em
,
que depois de haver con-

fessado huma verdade se esforça pela obs-

curecer, dá sempre huma prova do esta-

^do 5 e desejo que tem a malicia humana
de insultar a razão. Parecerá mais apto

para instruir os ostentadores do Atheis-

mo o Author deEmilio: assoalha-se por

homem verdadeiro y e se dermos credita

a huraa sua carta escrita a Beaumont

,

que parece ser dictada pela modéstia

,

nella leremos as seguintes expressões: ;=:
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Os meus inimigos procurarão insultar-me

com suas costumadas injúrias, porém não

me privarão da honra de ser hum ho-

mem verídico em todas as cousas , e de

ser o único autJior que neste século , e

em nHiltos outros haja escrito de boa

fé. =:; Ouçamos pois como falia de Deos:

^ Eu creio, diz elle
,
que o Mundo he

governado por huma vontade podercsa,

e sábia; eu o vejo , ou mais depressa eu

o sinto j e esta he a única cousa que me
importa saber. zz; Tudo isto, diz o Dou-
tor de Genebra , depois de ter com n^ui-

ta clareza , e ek-quencia demonstrado a

existência de Deos ^ tanto pelo fenóme-
no do moviracr.to , como pela maravi-

lhosa disposição do Universo. Ke verda-

de que depois de haver confessado esta

vontade sábia
,
que governa o Universo,

accrescenta que pouco lhe importa saber

se este Mundo seja ererno , ou creado,

ou se seja hum, ou sejao m.uitos os prin-

cipies das cousas, e de que natureza se-

jao : desta maneira tão sóbrio escripror

contradiz a verdade confessada
,
queren-

do ser o único de seu século, e de mui-
tos outros. Admittir a DeoS;, e duvidar
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se O Mundo seja eterno ; confessar a exis^

tenda de Deos , e duvidar se sejão hum
ou muitos os principios das cousas , sig-

nifica o mesmo que dizer , e contradi-

zer
,
provar, e negar ao mesmo tempo.

Eis-aqui o valor que se pode dar a sua

inculcada veracidade. E devem ser estes

©s mestres do Mundo ? Podem-se louvar

os talentos deste Escritor , mas deve-se

temer muito mais sua peçonha , e malí-

cia. Este homem com toda a sua elo-

quência vendeo suas opiniões aos igno-

rantes 5 escondeo suas contradicçóes aos

apaixonados , e dedicou sua Filosofia aos

viciosos.

§. XVI.

A iàéa de Deos não pôde ser o resulta^

do das preoccupações da educação.

Eu não quero dirigir a impuras fon-

tes os adeptos da moderna Filosofia , seu

espirito facilmente se confunde. Admi-

rão em alguns livros o que não enten-

dem , ou não entendem o que mostrâo

admirar em alguns livros. O livro mais
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douto que podem ler he o Mundo. O
senriraento unanime de rodos os povos,

para quem quer ser Filosofo , deve ob-

ter o mérito , e a precedência da verda-

de. Ora todos os povos do Mundo tive-

rão alguma idéa de Deos. Toda a nação

que se unio em sociedade reconheceo

sempre huma Divindade ainda que con-

cebida de diversas maneiras. He inútil a
objecção que se tira das relações de al-

guns viajantes
,
que dizem haver encon-

trado povos verdadeiramente Atheos :

mas estes viajantes
,
passando pelos pai-

zes do Mundo comaquella sua costuma-

da rapidez , não conhecião ( como acon-

tece) nem os costumes, nem a lingua-

gem daquelles povos
,
que reputavac^

Atheos só porque entre elies não desco-

brião symbolo algum de Divindade. Mas
he sabido já que outros viajantes mais

observadores, e menos rápidos, acharão

entre aquelles povos a idéa da Religião

,

c de hum Ser Divino definido de hum
modo admirável. Com effeito assim acon-

tece© pelo que pertence a Otaiti : os pri-

meiros Inglezes que aportarão nesta Ilha

não descobrirão idéa alguma de Rdi-
E
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gião; mas os que tornarão depois reco-

Bhecêrão huma figura de deus Génios,

hum delles cliam.ado o principio bom
,

outro o principio m.áo; e no meio des-

tes dous Génios observarão a figura de

hum circulo, que encerrava em si o sym-
bolo por elles dito o pai dos dous Gé-

nios a quem chamavao leoa: e pergun-

tando-se-lhe a razão
,
porque o não re-

presentavão em huma figura , responde-

rão que se nno podia definir. A idéa de

Deos he commum a todos os homens do
Mundo , esta crença tem sido geral ape-

zar da diversidade dos climas dos costu-

mes , e dos hábitos, e até das differen-

íes opiniões, que reinao entre diversos,

e distantes povos , e por isto vemos que

lie a mesm.a Natureza quem dieta ao«

homens a idéa da Divindade, e que pa-

ra a inspirar basta unicamente a luz da

reflexão humana. Quem. chega a prof*^"

rir esta proposição — Não ha Deos —

'

está frenético , não usa da reflexão , não
escuta a linguagem da Natureza ouvidi

até pelos povos mais bárbaros do Uni-
rerso.

Talvez^, dizem alguns Encyclopedistas

,



Verdade. 67

Talvez que a idéa deDeos seja em os ho-

mens , nao hum effeito da Natureza

,

mas huma das preoccupaçoes da educa-

ção ? Tal he a linguagem dos Sofismas

do tempo! Mas eu respondo, que nes-

te ponto não se pôde achar a educação

era todos uniforme , com.o não he uni-

forme era rodos os outros pontos: e ac-

crescento que a natureza humana foi

sempre a m.esma em todos os tempos ,

cm todos os lugares; e por isto a cren-

ça de Dços existio era todos os séculos,

como ainda hoje existe em todos os cli-»

mas, e entre povos diversíssimos em cos-

tumes. Este dogma não tem passado de
huns povos a outros povos , de huma
nação a outra

,
porque se encontra sem-

pre uniforme , sempre o mesmo, ain-

da em povos
,

que nunca ti verão en-

tre si a rainima relação. Ora , se o

juijo concorde de muitos homens sobre

iium derermjnado ponto n^!o he hum si-

nal de verdade
,
que outro sinal pode-

remos nos ter para distinguir a eviden-

cia da opinião? Mas que motivo em. pe-

nha tanto csres sábios Massonicos em o
Atheismo? Unicsmcntchuin interesse de
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paixão. Querem que não haja Deos pa*
T2L livrarem o homem dos remorsos

^
pa-

ra o habilitarem a obrar conforme seus

caprichos sem temor. Mas a desgraça

dos Atheos he terem por contrario o
sentimento de todos os homens; porque
todos os homens havendo sempre crido

a existência de huma Divindade , offe-

recera hum argumento invencivel quan^-

do confessão, e conhecem que ha Deos
pelo sentim.ento , ou pressentimento da

Natureza. Nem se pode dizer
^
que a$

paixões dos homens inventassem este dog-

ma
,
porque então seria preciso dizer que

os homicns por suas paixões tinhão idea-

do hum dogma, que reprime as mesmas
paixões. He verdade que es povos se hão
jfingido Divindades , e que tem errado

em estranhes ritos de superstição servin-

xio as próprias paixões : mas o mesmo
Polyteismo era , e he huma sincera con-

iissão do intim.o sentimento dos povos
sobre a existência da Divindade ; e aindt.

que errassem tanto, e fossem tão v?.rios

«m a definir
,

por isso mesmo eu posso

dizer que a noção de hum Deos passou

sempre atravçí^das §oiDbra d^ Idolatria.,
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Basta que vejamos este principio admit-

tido pelo sentimento da Natureza
,
que

o Mundo tem necessariamente hum au*

thor de sua existência, hum Arbitro, c

Moderador soberano ; e se os homens o

nao tem sabido definir promptamentc,

isto mesmo he huma prova de sua in-

comprehensibilidade.

§. XVH.

Se se tirasse a idéa do Deos , o homem

ficaria sem estimulo para a virtude ^

€ a sociedade se encheria de desgra-

çados , e inundaria de desordens^

Seja-me licito entrar em exame com

hum Âtheo , interrogando-o sobre o sen-

timento da própria consciência. Eu pos-

so assim apostrofar Vanini , ou Diderot.

Dize-rae , se acaso tens tranquilla a ra-

tão , e em equilíbrio as paixões, dize-me ,

nao sentes em ti mesmo ou gosto ,
ou

estimação da virtude ? Se es capaz de fa-

zer bem alguma vez aos teus semelhan-

tes á custa da tua própria utilidade, tàc

U\\ particular interesse, nap te apliudc

I
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« tua mesma consciência ? E se te acon
rece fazeres-lhes mal

, ainda que de^rêmaí te resulte algum bem
, não sentes

esta mesma consciência
, que como seve-

ra te condemna ? Não experimentas o
cast.go que te dá esta consciência em o
pungente remorso? Ora dize-me, pr^des
crer que esta disposição seja Imm effei,
TO da matéria ? Quem te inspira

, ou quem
ampnmio em tua alma tão bello dicta-me? SeDeos não lie seu autlior, tu não
poderás compreJiender como se iiaia em
íi produzido. Adverte que este sentimen-
to tom huma grande /orça de lei sobreo homem assizado , e he preciso que ex-
perimente huma extrema violência se o
quizersupprimir. Subsiste sempre em nó»mao grado nossas paixões. Despoia-te!
se podes de hum tal sentimento ,ver-te.
has abandonado ao simples instincto co-mo sao os brutos. Miserável sociedade
se abundasse em taes homens ! Não teria
mais que cobardes egoístas

, que consi-
aerassem seus semelhantes como Seres
<le quem deviâo tirar o melhor partido
possível por meio de Jiuma impenetrá-
vel íi^pocnsia. TaJ sociedade infestad?.
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de egoístas que houvessem renunciado a

esta lei da consciência , nao poderia em
caso algum subsistir ; o Atheo tiraria

partido de todos sem ser útil a nenhum.

O modesto, o inerme, o virtuoso geme-

rião debaixo da feroz indiscrição do que

tem força de fazer emmudecer este brado

interno. Suppoe-te em hum momento de

nâo sentires satisfação alguma em fazer

bem aos outros, ou de nao experimen-

tares o mais leve remorso em lhe causar

damno, que podes esperar, e merecer da

Sociedade ^^ De que empreza te julgas ca-

paz ? que beneficio ou que serviço pode-

rás fazer á Pátria r Se te escondes ,
és.

hum hypocrita; se te descobres, e mani-

festas , és hum deshumano: quem te co-

nhece, te considera como hum monstro;

quem te estima , engana-se ;
quem te ama ,

he trahido
;
quem te teme , tem razão :

teu mesmo sentimento te convence des-

tas verdades, (^alquer homem que pen-

sasse como tu pensas 5 seria para ti hum
objecto de desconfiança , e de terror. Que
cousa seria huma sociedade de homens

que não obedecesse aqnellasapientissima

lei da conscieaci* ;,
dictada immediatai^
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inente peloCreador? Considera como se*
rião infelizes os homens condemnados a
viver com taes homens ! Pasma , e apren-
de de huma vez o ser grato ao Author
de tua existência. Elle tedeo huma con-,
sciencia, isto he , huma lei interior, que
te prescreve o bem moral , isto he , a
virtude

, que te veda o mal moral, que
vera a ser o vicio, e o crime. Esta tao
sábia lei não pode por certo ser produ-
zida pelo acaso; tu es devedor delia uni-
camente aDeos. Esta lei une os homens
cm sociedade, forma a base de sua segu-
rança ,e ventura. Por esta lei interior es
defendido dos outros, e os outros vivem
seguros de ti. Tira a idéa da existência
de Deos, de Deos legislador, remunera-
dor, e vingador, e verás que o sentimen-
to da virtude nao governa. Verás o ho-
mem hypocrita, que só faz bem aos ou-
tros quando espera recompensa

, ou aplau-
so, e que deixa de lhes fazer mal quan-
do teme, ou deshonra , ou vingança. Se
este homem não he dominado nem de
esperança nem de temor, será tenaz em
í3uas vantagens sem curar dos outros;
'será ladrão j c cppressor^ seoocia ok-.
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vsdir , ou se a ferocidade o dominar. Di-

rás que sem o remor ou a esperança que
a idéa de Deos lhe desperta na alma , ex-

cluida a hypothese de alcançar dos ho-

mens recompensa pela virtude 5 e vingan-

ça , ou castigo pelo vicio , este homem
podará ser virtuoso unicamente pela in-

terna satisfação da virtude. Alas onde se

vírao jamais homens desta tempera ? Sa-

bemos por experiência que os máos no
Jvlundo formão o maior número, c que
de ordinário a virtude he desprezada^

perseguida 5 e aviltada. Confesso que se-

ria hum grande Filosofo aquelle , que
sem nenhum interesse quizesse ser virtuo-

so só pela satisfação de o ser, e pela re-

compensa do interno testemunho da con-

sciência
;
porém também confesso quehe

mui difíT-cil encontrar Filósofos dc5te ca-*

racter. Este Filosofo seria para mim hum
objecto de compaixão; véllo envolto em
sua virtude, mas escarnecido, e oppres-

so , sem conforto
,
porque não quer le-

vantar aos Ceos seus gemidos
,
porque

não cré que Deos o veja , c que Deoft-

exista! Que trististissimo objecto ! Aban-
donado dos homens que lhe 5.ão ifígr^v
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tos 5 destituído da idéa de Deos

,
que pa-

ra elle não existe, angustiado por inter-

nas amarguras
,
que não tem nem remé-

dio , nem reparo ; eis-aqui , digo eu , o
verdadeiro retrato da desesperação. Ver-
se-ha obrigado este infeliz a aborrecer,

e detestar sua própria existência , e será

para elle o suicídio o ultimo recurso.

Eis-aqui a condição de hum Atlieo vic^

tima dehuma virtude caprichosa , auste-

ra, e ideal. Infeliz sociedade humana,
se fora animada de tão horrendos syste-

mas! A virtude he do interesse de todo

o género humano, e a idéa de Deos he

a única que a faz nascer, e que a des-

envolve no coração do homem. Deos es-

tampou no coração humano as leis fun-

daraentaes da virtude. A remuneração ,

€ a vingança são motivos potentíssimos

para tornarem o homem virtuoso. Ti-

re-se a idéa de Deos , desvanece-se a vir-

tude
,

perde o género humano seu inte-

resse , e a socied ade se arruina. Sei por

experiência que o Atheismo hecomm.um
a homens depravados pelo orgulho , c

sensualidade O Atheismo realizou , e

consumou a ruina dos estados ^ e de mui
longe lha preparou.
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§. XVIII.

Confessa o Filosofismo a existência da

Deos , 7'nas ncga-lhe a providencia
^

para permanecer liire em suas

desordens,

Qiiando o Atheo se sente , a seu pe-

znr, convencido da existência de Deos
^

espanta-se com esta para elle importuna

verdade , e não pódc achar outro recur-

so para suprimir seus remorsos , e dar

huma nova energia á sua decantada li-

berdade , mais owft fíngir-se hum Deos
inJoperoso , e indolente , ou quando mui-
to Regedor da Natureza , mas nao Juiz

das acções humanas, e indifferente a res-

peito da conducta dos mortaes
,
genero-

so sem exigir servidão , e muito grande

sem pretender adorações. Envolto nesta

caliginosa nuvem de erros busca o Atheo
convencido subtrahir-se á vista deste Deos,

e isentar-se aos golpes vingadores de sua

Justiça. Mas a pezar de suas quimeras

,

o Incrédulo se vé obrigado não só a con-

fessar hum Deos existente ^ mas a sentia
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os cffeiros desta necessária existência.

Quer o Incrédulo os Deoses ociosos de
Epicuro , a alma do Mundo dos Estói-

cos 5 a substancia extensa , e pensante , ou
intelligente, a quem o profundo Espino-

sa chama Deos. Qiiereria submetter-se

,

sugeitar-se a estas Divindades. Indispos-

to a abraçar a virtude, que lhe dá a es-

perança da recompensa , sempre promp-
to para o vicio

,
que IJie causa remorso

,

e lhe faz temer o castigo
,
quereria que

Deos não existisse , mas devendo existir

deseja ao menos que fosse tal
,
que nao

podesse delle esperar nem recompensa
,

nem castigo. Mas a Natureza , a razão,

e a evidencia concorrem para a demons-
tração de huma verdade

,
que vem a ser

consecutiva á itléa de hum Deos author,

c senhor da Natureza , e que he como
o resultado daquelles attributos

,
que

competem a este Ser perfeitíssimo : a

sua Providencia , Providencia sem cuja

ordem naq se move nem huma só fo-

lha dearvc e, nem brota huma só flor

MO prado , nem vive hum só insecto

,

cu nada hum peixe na vastíssima ex-

cíinsáo dos mares, Providencia de cujôf
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-acenos pende a calma, e_a tempestade;

a cujo governo estão sugeitos osthronos,

c as choupanas i
a cujo império obedecem

os Ceos, e a terra. Providencia a cujos

olhos nada se esconde, pois tudo vê ;
a

cujas mãos nada he impossível, pois tudo

opera-, a cuja mente nada he impenetrá-

vel
,
pois tudo entende.

Se he huraa verdade conspicua ,
clu-

minosa a existência de Deos creador do

Mundo 5 seria huma enorme inconsequên-

cia não admittir huma Providencia^ que

governe , e dirija o mesaio Mundo ,
por-

que assim como sua infinita grandeza

cm nada se degradou creando-o , não hc

cousa indigna de hum Deos conservar a

mesma obra a quem dera o ser. Bastou

^lum acto de sua vontade para dar exis-

tência ao que anão tinha, enão tem ne-

cessidade de maior esforço para manter^

c conservar tudo na mesma ordcm^em

que o estabelecera. As mesmas razoe?
,

que provão a necessidade de huma pri-

meira causa, provão igualmente que sua

primeira acção ainda subsiste. Se foi ne-

cessário hum Ser intelligente para im-

•primir o movimento t esta. máquia-a do
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Universo, he também necessário este Sef
inteliigente para a conservar. Todos os
Seres sao contingentes, nem tem podido
com-eçar a existência senão por hum acto
de livre vontade do Crcador , e perseve-
rão igualmente em virtude desta mesma
vontade. Todo o Mundo depende do
mesmo poder que lhe deo a existência:

logo Deos conserva com sua plena liber-

dade os Seres
,
que livremente tirara do

seio do nada : esta conservação he accao
da sua Providencia , e quem náo sente

,

c não vê esta acção perseverante , e ma-
ravilhosa na constância da ordem do Uni-
verso? Todos os corpos estão sugeitcs ás
mesmas leis geraes do movimento ; to-

das as espécies dcs Seres ?ão sempre in-

variáveis^ todos os individuos de hum.a
mesma espécie são sempre formados so-

bre hum mesmo modéllo; todos conscr-

vão o mesmo instincto, o mesm.o espi-

rito , as mesmas propensões , as mesmas
necessidades. Nenhuma cousa se altera

,

Gu se deccm.pôe no curso da Natureza.
A ordem fysica , a ordem moral subsis-

tem desde o momiCnto dacreação: logo
kuiiia unica , eccnstante inteli;gencia lie
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a que formou hum tão vasto complexo

de cousas , e que preside á sua conser-

vação.

§. XIX.

A conservação da ordem fysica he 4

grande argumento da Providencia,

A perpetua successao das gerações re-

gulares nos Seres viventes em sua inde-

finita variedade, identidade de espécie ,

e uniformidade dos individues de huma
mesma espécie , nos dão o m.ais forte , e

Jurainoso argumento da Providencia.

Qualquer que seja osystema que o estu-

dioso Natularista abrace sobre a maneira
com que se faz huma tal reproducçao

,

he para elle hum contínuo prodigio
,
qual-

quer que seja o aspecto em que a consi-

dere. Eu não disputarei se todos os ger-

mens forão creados anim^aes , e incluído*

no primeiro individuo de cada espécie,

ou se Deos cria successivamente este?

germens
, e o anima quando lhes cá ^

existência
,
prescindo de tão curiosas ques-

tões; basta-meadiíriríir aquelja ProTicer^f
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cia omnipotente
,
que conserva a virtude

productora concedida aos Seres viventes

,

virtude que se não estanca , não se mu-
da , não se desvia jamais de seu modéllo

,

ou archetypo
,
que em sua primeira ori-

gem lhe delineara o Creador. Se tudo

quanto acontece no Universo fosse diri-

gido por fortuitos encontros ou concor-

rências , e abandonado ao acaso , seria

cora effeito impossível que houvesse du-

rado, e permanecido por seis mil annos,

nem estaríamos certos de sua duração ul-

terior por mais alguns momentos. Nada
poderia ser constante , e duradouro em
a progressão de huma máquina cujos ele-

mentos existissem em opposição contínua.

Sei que os Encyclopedistas se oppóem
a esta minha proposição

,
que reduz a seis

mil annos a duração do Mundo desde

a época da criação. Estes Encyclopedis-

tas pira derramar dúvidas , e obscurida-

de sobre o primeiro livro do Mundo
,

sonharão huma preexistência do Univer-

so
,
que combate a época de Moyses.

Porém eu peço a estes génios tão vastos,

t cnidítos que produção hum raonumen-

t»ò, qiie não só anteceda a época deMoy-
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sés 5 mas que cora ella possa datar. Dos
monumentos que extrahimos do Penta-

teuco conhecemos as primeiras popula-

ções dos paizes , o estabelecimento das

nações , o nascimento das artes, a ori-

gem dos costumes , da disciplina mili-

tar , da Policia, e da Religião. Comes-
tes monumentos achamos sempre firme,

e universal a tradição de hum primeiro

homem de quem se deriva toda a espé-

cie humana. Lucrécio, o Atcmista Lu-
crécio

,
provocava ha dezenove séculos os

seus adversários a lhe provarem como
podesse o Mundo subsistir sem ter huma
origem. Se o Ceo , e a Terra existirão

sempre
,
porque nos falta a Historia ?

Como he possível que os Poetas não ha-

jão contado a mais pequena cousa além
da guerra de Tróia , ou da expedição de
Thebas? Tenho lido as ridículas antigui-

dades dos Chins postas em campo para
obscurecera Chronologia dcMoysés. O
célebre De Frades íqz a coUecçao destas

venerandas antigalhas , escritas em hum
idiomia , era liuns caracteres que elle, e

outros eruditos confessao nao entender.

Publicou-se huma famosa Thcse . que
F
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continha estas duas proposições :—qiie De
Frades nâo sabia a Historia da China

,

e que quando a soubesse , delia não po-

deria tirar partido algum para obscure-

cer, e destruir a Chronologia Mosayca.
Wiston , e com especialidade o incrédu-

lo Freret , muito versado na Historia , e

idioma Chinez , e além disto mui erudi-

to Astrónomo
,
provao os palmares erros

que se encontrão naquellas suppostas an-

tiguidades a respeito dos eclipses , e ou-

tras conjunççoes celestes notadas em seus

Annaes : além disto dizem que esta des-

medida extensão de annos descoberta nos

mesmos Annaes , lie totalmente imagi-

naria , nao sendo mais que o resultado

de períodos ^astronómicos inventados pa-

ra determinar a conjuncçao dos Planetas

era certas constellaçóes. O mesmo Fre-

ret , versadissimo nesta parte de erudição

,

mostra com evidencia em suas memorias
apresentadas á Academia de Paris, que

havendo sido os fundadores daquella Mo-
narquia Yao , e Chuna , os reinados des-

tes dous Soberanos acabarão mil nove-

centos e noventa e hum annos antes da

Era Christa. Ora neste principio nao só
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náo excedem , mas nem chegão a igua-

lar as épocas da creaçso , e do Diluvio

indicadas por Moysés. O famoso Couplet
,

na Prefação da Taboa Chronologica da

Monarquia dos Chins , affirma que aquel-

le povo assignala a creação do Ceo , e

da Terra , do homem , e da mulher em
certos , e indicados tempos conhecidos.

Esta historia he envolta em fabulosas

sombras, atravez das quaes rompe algum
raio de verdade , queofferece huraa pro-

va de ter sido tecida com as luzes, e co-

nhecimentos do Génesis , o que sempre

ou mais ou menos se vio apparecer no
corpo das tradições , ou historias fabulo-

sas dos outros povos. Nenhum erudjto

contestou até agora esta observação : só

os renovadores destes nossos dias
,
que

ignorando as antigas objecções as repro-

duzirão , e as pozerão em campo como
lium novo descobrimento. Bastava para

lhes tributarem homenagens , e lhes da-

rem valor
,
que com ellas podessera obs-

curecer, cu pôr em dúvida aquelle úni-

co livro , que sendo o primeiro do Mun-
do , e o Códice da Religião , subministra

ao homem de sizo hum triunfal monu-
F2
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mento da Divindade da Religião , e for-

ma por si só 5 e para todos os séculos o
mais precioso testemunho de sua própria

Divindade, e hum visivel sinal daquella

Providencia que se interessa era aproxi-

mar, e avisinhar o homem a Deos , e

em fazer chegar ao conhecimento desta

nobre , racionavel , e excelsa creatura os

decretos , e os arcanos da Divindade.

Aias eu vejo que me engolfei erahu-

ma extemponanea digressão : o meu in-

tento era expor as provas da Providen-

cia
5

primeiro effeito dos attributos de

Deos, expuz como argumento principal

a nunca interrompida lei da Natureza na

virtude productora dos Seres era sua par-

ticular espécie. Ha seis mil anncs que

se conhece a existência do Universo , e

temos visto a Natureza sugeita a huma
lei impreterível

,
que assim como não

pode ser impressa senão por huma pri-

meira causa intelligente , não pode ser

successiva mente conservada senão pela

mesma primeira causa. Procurei pois não

deixar fugir a calumniosa opposição, que

á época da creaçao do Mundo tera fei-

to os Encyclopedistas.
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§. XX.

Se Deos consewa a ordem fysica , he

induhitãTel que "cigie sobre a ordem
moral.

Se Deos, como vimos , consen-a o

Mundo na ordem fysica
,
porque duvi-

daremos admittir como consequência des-

ta operação a conservação da ordem mo-
ral r Se a sua Providencia se emprega em
reger a matéria inerte , e indifferente

,

não deixará de dirigir os Seres animaes

,

e livres. O homem tem o espirito dota-

do de intelligencia , de actividade , e de

liberdade : para conduzir este homem não

são precisas causas fvsicas
,
que forçosa-

mente o conduzão sem partecipaçao , e

sem conhecimento ; bastão motivos que

persuadão a razão , bastão as leis moraes.

O homem sente dentro em. si mesmo es-

tas leis. Ama a verdade , compraz-se da
virtude, e aborrece o vicio. Se Deos pe-

lo que respeita á matéria he author das

leis fysicas
,
que a movem , e a tornao

fecunda ^ e productora , he a respeito do
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homem author das leis raoraes

,
pelas

quaes pode operar segundo sua livre es-

colha , e por isto mesmo Deos vigia so-

bre a conservação, e applicação destas leis
,

assim como vigia sobre as leis fysicas do
Universo. Afílrmar que ha huma Provi-

dencia na ordem moral , he o mesmo que

affirmar qne Deo:? conhece as nossas ac-

ções
5
que as tem em conta . que nos im-

põe
,
que nos intima deveres, eque a el-

ies nos obriga por meio das penas , e dos

prémios. Se Deos nao he indifferente a

respeito dos Seres animaes , miuito me-
nos o será a respeito dos Entes racionaes.

Se Deos não he indifferente sobre o es-

tado moral do homem , isto he , sobre suas

acções, a quem tem prescripto, e intima-

do huma lei , não lhe será por certo in-

differente que este homem abrace , ob-

serve , despreze , ou quebrante esta lei

,

abençoe, ou blasfeme seu Creador, fa-

ca bem a seu semelhante , ou lhe de a

morte , conserve ou destrua sua existên-

cia.

Se interrogardes a Revelação , ella tos

dirá, que Deos considera nossos passos,

que descobre os movimentos de nosso
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coração , os conselhos , e os mais íntimos

affectos de nossa alm.a
,
que reni consti-

tuídos era suas mãos nossos destinos. A
mesma Revelção vos dirá, que Deos dei-

xa ris disputas do homem, curioso as vi-

cissitudes do Mundo
,
que escarnece os

soberbos designios , ou intentos dos mor-
taes

,
que despreza os conselhos dos Prín-

cipes
5
que move como ihe apraz o co-

ração dos Reinantes. Por isto vemos que
as idéas sobrenaturaes não existem era

contradicção com as idéas naturaes.

§. XXL

Todas as Nações conhecerão huma Pro-
Z'ide j?cia Divina , e dac^ui fiascêrao

todas as primeiras idéas de Reli-

gião cfue ligarão os povos,

O dogma da Providencia foi sempre
como hum artigo de Fé para todo o gé-

nero humano, e daqui vem a Religião
natural. Em todos os Instares, em todos

os tempos os homens tributarão de diver-

sas maneiras alguma adoração á Divin-

dade : sinal que todos os homens tiverao
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sempre confiança no poder , e na atten-

çâo vigilante do Creador. E não he h li-

ma verdade demonstrada pela experiên-

cia
5
que sentimos era nós hum natural

instincto de levantar os olhos aoCeo em
nossas necessidades, e em nossas angus-

tias? O mesmo insensato, que com suas

blasfémias contradiz , e insulta a Provi-

dencia quando se vé ferido , e oppresso

do mal 5 invoca inadvertidamente aquel-

le mesmo Deos
,
que nao quer conhecer.

Este he o testemunho dehuma alma na-

turalm.ente Christa. A Filosofia do tem-

po não se esquece jamais de assoalhar
,

que procura tornar o homem feliz; mas
sempre em contradição comsigo mesma,
com o pretexto de o purgar de preoccu-

paçoes , o despoja do sentimento com-
iTium , afugenta-lhe todo o conforto , an-

niquila-Ihe toda a consolação , tirando-lJie

a idéa da Religião. Que ha de dizer pa-

ra seu conforto o homem afflicto
,
que

oppresso da má fortuna , envolto em des-

graças 5 vé que se desvanecem todos os

seus projectos, e que da mais prospera

condição se vé repentinamente sepultado

no abysrao do infortúnio? Este homem
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terá de culpar o Fado, se se irar, e se

for tolerante deverá dobrar a cerviz de-

baixo das imperiosas leis do alto Destino.

Mas que cousa he este Fado
,
que des-

concerta , e transtorna os desígnios dos

homens ? Que cousa he este alto Desti-

no a quem o homem sábio se conforma ?

Qiie recursos pode tirar de sua virtude

,

virtude sem confiança, sem galardlo , e

sem esteio-^ Fazer conceber ao homem a

idéa de hum Deos sem Providencia
,
que

náo cura do homem
,
que náo entende

,

que náo preside ás vicissitudes humanas,
he o mesmo que propor hum Deos sem
amor, sem benevolência, e sem justiça.

Se assim fosse , não seria Deos , e sua

existência seria para nós cousa indifferen-

te. Com que titulo lhe consagraria o ho-

mem suas adorações? A Providencia he

hum objecto de consolação para os bons,

iie a causa de terror para os máos, he a
base da virtude para o homem de razão.

O homem virtuoso que conhece que Deos
preside aos acontecimentos humanos lhe

he grato, quando são prósperos, e se re-

conhece culpado
,
quando os sente adver-

sos. Sente no primeiro caso araor^, econ-
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formidade no segundo. O scelerado que
o crê legislador, e vingador se horroriza

com o pensamento do dei icto
,

que in-

tenta commetter , e treme com a amar-
ga lembrança de o haver commettido.
O sabio que considera huma lei esculpi-

da em seu coração pelo author de sua

existência 5 se considera responsável por
sua observância , ou infracção. O amor
da verdade, o prazer da virtude a que
fe sente inciinado j lhe servem de estimu-

lo para nao contradizer os clamiores de
^mbas. Por isto devemos dizer

,
que o

dogma dâ Providencia he o vinculo da

sociedade. Com esta Providencia sao fe-

lizes os bons , tremem os máos , ese con-

serva a virtude : logo , o incrédulo' he ini-

migo da sociedrade
,
porque he natural-

mente inimigo do mais suave vinculo

Qv.e z sustenta , e dos bens fundamenraes

que a conservão. Se se adoptassem as suas

máximas , reriarnos huma sociedade de

homens indifferenres para o bem , e sem
freio que os suspendesse. Teria m»os ho-

mens infelizes nas desventuras , vingati-

vos nos ukrages , trisrissimos nas misé-

rias 5 desesperados na oppressão ^ temera-
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rios na injustiça , francos no delicto , ia-

perturbaveis quando se lhes apresentasse

a occasiáo de commetter o crime , e de

abraçar o mal. Estes homens considera-

rião as leis como freios da ferocidade
,

e nâo como moderadoras da ordem. O
medo do castigo lhes faria observar as

leis , nunca a razão os sugeitaria a ?eu

jugo : em huma palavra , o homem com
estas máximas seria irreligioso , irracio-

nal , e não melhor que os brutos. Mise-
rável sociedade 5 se fosse infestada destes

Filósofos

!

A Revelação descobrindo ao homem
esta verdade, que se elle existe, vive, e

se move , o deve á Providencia , e ao

amor daquelle Deos
,
quí o sustenta

,

sente em si huma razão deconíiança. Se
Deos me conduz , e rege , se Deos me
sustenta , nada me faltará. O miserável

confronta ndo-se com aauelle que iul^a

ditoso, nao aesanima , nem sente atear-

se-Ihe o furor no peito
,
quando se lhe

apresenta o grande , e diz em seu cora-

ção : Se eu sei que Deos dirige os ho-

mens na terra , e governa os povos com
equidade

,
que são iguaes obras da sua
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mão o pequeno , e o grande , terá de am-
bos o mesmo cuidado.

§. XXII.

Muitos- concedem a existência de Deos
,

mas desprezão a Religião com que se

adora o mesyno Deos
,
julgando-a

ideada pela politica , e não ins-

pirada pela Natureza,

Admirtir hum Deos que dá o Ser,

e a lei ao Universo
,
que com seu poder

o sustenta , com sua sapiência o dirige

,

que vigia sobre os acontecimentos huma-
nos , e depois náo aaiar , nem adorar es-

te Deos 5 seria o mais louco de todos os

erros , e a mais clara , e manifesta con-

tradicção em que poderia cahir a razão

humana. A lleligião nasce da Natureza
,

Deos aimprimio no coração do homem ,

e lhe depositou as provas em o sentimen-

to , Deos a identificou com a mesma hu-

manidade. Todos , sem terem necessida-

de de grande apparato de sciencia , sen-

tem , como por instincto
,
que ha hum

Deos Creador ^ e conservador de todas
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as cousas •, o liomein , Jevado desta inven-

cível inclinação, o invoca como seu pai,

seu juiz , seu bemfeitor , e lhe attnbue

a eternidade, o poder, a bondade, a sa-

piência , e a justiça. Eis-?.qui as idéas

primitivas da Religião nascidas da neces-^

saria relação entre Deos , e o homem ,
e

dictadas pelo mesmo instincto da Natu-

reza. Eu não posso deixar de considerar

a Deos como pai , e como causa primei-

ra , e original da miinha ventura j a Na-
tureza que me inspira o reconliecimento

aos benefícios que recebo , não me dei-

xará ser insensível a respeito de Deos.

Sinto a todo? os instantes a necessidade

ÚQ sua Providencia , e a todos os instan-

tes experimento seus effeitos; eis a fon-

te donde nasce em mim o amor, e a con-

fiança. A consciência m'o propõe como
author de huma lei que sinto em mim
mesmo ; a consciência m'o faz temer co-

mo Juiz. A virtude, que eu vejo tão op-

pressa no Mundo, envia aos Ceos seus ge-

midos por natural instincto , e implora

deste incorruptível remunerador o ressar-

cimento , e a recompensa. De taes idéas

da Divindade, que ohom.era naturalraen-
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te nutre, nascera o respeito, o amor, o
reconhecimento, e a confiança. Esta he

a Religião natural; quera náo prova, e

experimenta taes sentimentos , he inhu-

n:ano, e irracional. Enao será digno do
homem , e não será justo o documento
da Fé que lhe manda amar seu Deos,
adorallo , e servillo com os pensamentos,

e desejos de icda a sua alma , comosaf-
fectos de seu coração , e com todas as

suas obras? Deos tem cuidado dos que

camão, e os defende; pelo contrario se-

rão aviltados, e jazerão em hum estado

de morte aquelles que o não amão. Pô-

de acontecer algumas vezes que sejao

magnificados entre os homens os inimi-

gos de Deos ; que viva seu nome regis-

trado nos annaes da Terra : mas sua gran-

deza será huma abominação aos olhos do

Imraortal.
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§. XXIII.

O dl etame àa Isatureza JK^^plra a Re- .

ligíão 5 he inhuynanQ acjuelle que o \

rerrejta.

Disse que quem não conserva no co-

ração sentimentos de Reli<ziâo he inbu-

mano
,
porque se oppoe ao direito natu-

ral. Segundo a sã Filosofia , o direito na-

tural resulta de tudo aquillo que hecon-

form.e á vontade gerai de todos os ho-

mens: e houve porventura vontade mais

geral era todos os homens , em tcdos os

tempos 5 em toda a parte da Terra do
que a vontade de dar hum culto aoAu-
thor da Natureza. Eu nao o provarei

com a inútil exposiç?.o do sentimento de

todas as Nações donde resujta , e se faz

escutar huma ciara voz da Natureza : re-

petirei hum eximio testemunho de Plu-

tarco
,
que disputava contra hum Filo-

sofo Epicurco. Se tu , diz clle , correres

a Terra , acharás talvez cidades sem mu-
ralhas , sem letras, sem Rei , sem rique-

zas ^ sem theatrosj seiu escolas: raashu-
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ma cidade sem Templo , e sem Deos^
que não usa de preces

,
juramentos, orá-

culos
,
que não offereça holocaustos pa-

ra alcançar benefícios, e remover desgra-

ças* eis-aqui o que ninguém achou até

agora nem achará. Julgo que he m.ais

facil levantar-se huma cidade sem terre-

no era que se edifique, que existir hum.a

cidade sem a persuasão da existennia de

Deos.— Basta o testemunho deste assi-

sado Historiador, e Filosofo, para po-

dermos dizer que oinstincto da Natureza

sugere a idca da Religião , e que discor-

re sempre contra os dictames da Natu-
reza quem a nega.

Mas a Natureza , diz hum Encyclo-

pedista , he igual em todos os Seres; se a

Natureza inspira o sentimento de Reli-

gião , também o devemos divisar nos bru-

tos: por isto devemos concluir que a Re-
ligião he hum. erro, eque os brutos são

os Seres mais ditosos que os homens. Sim
,

jhe torno eu
,
por isso mesmo que a Na-

tureza não deo o menor indicio do sen-

timento de Religião em animal bruto,

seja qual for a sua espécie , devemos

concluir que a Religião he hum carac^
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crer distinctivo do homem ,
huraa pro-

priedade da razáo , hum effeito da in-

telligencia
,
pois se nao pode conceder aos

brutos nem razão , nem intelligencia.

Esta objecção serve para provar a excel-

lencia do homem. , e o mecanismo dos

animaes. A Revelação ensina que he pri-

vativa do homem a capacidade de conhe-

cer a Deos. Todas as creaturas tiverao

existência para servir o homem, tudo se

sugeitou ao poder deste nobre habitador

da terra: quantos animaes vivem em sua

superfície, quantos se agitão na região

dos ares
,
quantos correm o fluido ele-

mento , todos forão creados para serviço

do homem. O Altíssimo dirige sua voz

a este homem , e o ameaça
,
quando pa-

ra servir suas paixões se avilta até a con-

dição dos brutos
,
que nao tem entendi-

mento nem razão.
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Ç. XXÍV.

Se a RcIigiãG fosse hum irrccnto da Po-
^ lítica , cQmo querem os Encyclopedis-

tas , ainda nesta bypothese seriao

inimigos da Sociedade,

Didcrot (se he o Aurlior cio SysreiTia

da Natureza) deriva toda a moral , e

roda a Religião de hum projecto de Po-

Jitica. Neste famoso livro os homens sao

deniiidcs Entes infeliccs , ignorantes, e

avezados 2 tremer, an^.oldadcs ao génio,

e caracter das Divindades , e que por hu-

ma louca credulidade recebem , e acre-

ditíío aquellas que oFanatism.o , e a Im-
postura lhe annuncião. Com estas expres-

sões quer dar a entender que a Religião

h.c huma quimera. A' vista cisto he pre-

ciso degradar todo o género liumano
\

porque só se pode dizer que acceita a P.e-

ligiao per ignorância , e por fraqueza.

Isto he o mesmo que dizer que o i\u-

thor do System-a da Natureza só teve lu-

zes, e talentos, eque estes faltarão a io-

da a espécie humana, e que elle só sabe
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mais que todas as Nações do Mundo;
eu poderia fazer este Dilema :— Ou Di-

dcrot só conhece a verdade , ou tí)dos os

homens existem no erro. Ou se todos os

iiomens
, com igual sentimento , nao se po- [•

dião engajiar , enráo só Diderot se enga- r

na. — No mesmo livro aprendem osFilo-

gofantes que a Religião em algum sen-

tido se deve chamar necessária. Em
huma sociedade civilizada , e estabelecida

se multiplicão sem.pre as necessidades , e

se oppóemi entre si os interesses : neste

caso são os hom.ens obrigados a recorrer

a governos, a leis, e a cultos públicos,

e systemas de Religião, unicamicnte para

man^er a concórdia : e's-aqui ome'o por-

que a moral , e a politica se achao uni-

das n RelÍ2:ião. — Eis-aqui como do m,es-

mo centro do erro transluz algumas ve-

zes a verdade. Do miesmo Svsteraa da Na-
tureza se collige que para a concórdia

da sociedade he necessário hum culto pú-

blico , hum systcm.a uniforme de Reli-

gião. Serão pois inimigos da concórdia

da sociedade todos aquelles, que toleran-

do-a não admittem Hum exercício públi-

co , abolindo aquelle systema uniforme^

G z
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que tanto interessa a união dos espirites

^.

e a unidade do principio de que depen-

de a concórdia da sociedade humana. Se

eu admitto esta doutrina, ainda tiro ou-

tra consequência em favor da P eJigião.

Se a voz da necessidade pública , o con-

certo dos interesses particulares e-iii hu-

ina sociedade exibem iiuma Religião co-

mo hum recurso de que os honiens lan-

cem mâo para sua trancjuillidade , e se-

gurança , deste principio concluo que o

império da natureza humana quer huma
Religião , e que a Religião he indispen-

sável
,
porque se descobre fundada sobre

os mesmos interesses do homem. x\ssim

como o homem não pode despojar-se do

s"entimento de suas necessidades , assim

também não se pode alienar do hoKnem

G sentimento da Religião. Logo huma
sociedade sem Religião não pode subsis-

tir. A consequência he clara, eheigual-

mente claro
,

que quem he inimigo da

Religião heopposto, e contrario ao bem
do homem, e he inimigo dos interesses

da sociedade. O espirito , ou intenção

desta Religião vem a ser
,
que o homem

se persuada , e creia que existe debaixo
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do dorainio dehiimDeos, que ande sem-

pre em sua presença, que o julgue tes-

temunha, ejuiz de suas próprias acções.

Kc da intenção desta Religião
,

que se

obedeça ás Potestades terrenas como se

obedece a Deos , e que se obedeça não

com hypocrisia por temer , mas como
filho por consciência. He da intensão des-

ta Religião que todos prestem a seus

semel.Vantes quanto se lhes deve, honra
,

soccorro , c benevolência : que se tema a

Deos, que se tema o Rei, que se honre

a Deos, e que se honrem os Reinantes.

§. XXV.

He bum pensamcntQ louco crer q^ue a

Religião nasce do temor.

De outras armas se valem, os Ency-
clopedistas pnra desacreditarem a origem
da Religião. Ensinão aos simiplices, que
sendo o homem por natureza timido, e

ignorante dos fenómenos que observa era

o quadro do Universo, vendo lampe'ar,
e serpear os raios pelos ares , ao primei-

ro estrépito dos trovões , invocou aquel-
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Ia causa incógnita que o ameaçava. Nos
fragmentos de Pctronio , adulador de Ne-
ro , lerão primeiro os adeptos do Filoso-

fismo esta tão preconizada idéa : — O te-

mor foi a primeira causa que introduzio

no Mundo osNum^es, quando es homens
virão que dos altos Ceos se precipitavao

os raios.— Primeiro que Petronio o ha-

via dito Lucrécio :-— Que a ignorância

das causas obrigara os homens a submer-

ter o Mundo ao Império dos Numes, e

artribuir a hum Dcos aquellas obras cu-

ja primeira causa se ignora.— Não pos-

so coaiprehender de que maneira seja en-

tre os homens o temor, a origem , e fon-

te da Religião ! Pelo contrario eu estou

persuadido que he a Religião quem sa-

l3Íamente torna os homens timoratos.

Hum homem Religioso teme hum Deos

vingador, logo não seria do interesse das

paixões idear-se hum Deo? Supremo que

castiga os excelsos. Parcce-me que o te-

mor deveriar ser a fonte da impiedade.

Os viciosos, empenhando-?e em concul-

car todas as leis da Natureza para satis-

fa-^erera a própria vontade , sentem-se

noite; e dia agitados do remorso. Para
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ellcs hum Deos atíthor da Natureza
,

e vingador da infracção , e violação de

suas Jeis, he huma ídéa muito molesta,

e atormentadora j e para se subtrahirem a

esta espinha, que mui vivamiente os punge,

e dilacera , se esforça o Dcr desterrar a

idéa de Decs , e da Religião. Logo o

temor nao foi a causa , mas sim o effei^

to da Religião. Este temor hc a ordina^

ria fonte da'imD!edade , e da malícia na-

qiielles que nao querem Religião para

viverem libertinos. Se tanto vale para

Diderot a autlioridade de Marco Tullio
,

escute Marco Tullio. A Natureza lhe ins-

pirou a idéa da Divindade , c d' hum
culto para a adorar. Entre os liomcns

,

diz Cicero , nao houve gente ou naçáo
de tal maneira barbara , e fera ,

que igno-

rasse que se devia honrar a Divindade ain-

da que com effeito nao soubesse qual
devia reconhecer, e venerar; e o consen-

so unanime , e constante de todas as na-

-çoes deve considerar-se como a voz da
Natureza. Devo pois dizer que o homem
por lei da mesma Natureza he religioso,

e não por temor, ou por vileza.

'Se a Religião inspira o temor , eu
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devo chamar feliz aquelle homem

,
que

teme
, já que a Revelação nos ensijaa que

o temor de Deos he o principio da ver-

dadeira sapiência. Eis-aqui porque o ho-

mem religioso abomina o delicto mais

do que a morre , e afronta impávido a

mesma morte para não ser delinquente.

Hcroes deste caracter não nascem da Fi-

losofia.

§. XXVI.

Se ãdmittissemcs que a malícia dos Rei-

nantes promovera o espirito de Reli-

gião , isto bastaria para acusar de

immçralidade os seus inimigos.

Não faltão Filosofantes d' outra es-

pécie, que com os annaes da Historia na

mão se ufanão de ter, mais que os ou-

tros , descoberto a occulta origem da Re-
ligião. A Politica, dizem elles com To-
land , a astúcia dos Principes , e a cruel-

dade dos Déspotas inventarão a Religião.

Abri os olhos, exclamão elles; os Ty-
rannos que vos subju2:árão para vos fa-

zer escravos de seu Throno ; são os mes-
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mos que enganarão oentendiIrie^^o com
os fantasmas da Divindade , e com as

preocupações do Bigottsmo Pvcligioso.

Coraecao cora o exemplo de Numa Pomi-

pilio em Roma. =: Subindo ao rhrono
, vio

que os Romanos avezados á guerra
, en-

tre combates . e estragos , se haviao tor-

nado por extremo bárbaros , e ferozes.

Roma estava cheia de aventureiros, que

se aproveitavão do pretexto dss armas
para corametterem todas as injustiças.

Numa conheceo que a grandeza , orna-

mento, e felicidade de Roma , dependiao

deduas cousas que sedeviao estabelecer:

a primcVa huraa sincera piedade para

com CS Numes . que faz que os h.omens

CS considerem com respeito , e gratidão

com.o authores , e conservadores de todo

o bem \ a segunda o zelo da Justiça
,

cora a qual goze cada hum em paz aqueí-

Jes favores que recebesse de suas mães.
Ninguém contesta esta verdade

,
que as

duas bases de todo o s^overno prudente

,

c o compend'o de todos es deveres para

quem exercita a author^dade consistem

em dar a Deos o que lhe he devido, e

aos homens o que lhe compete. Empe-



jo6 Verdade
jiihando-se pois Numa cm ?.bolir o furor,

e a injustiça , e ern formar de Roaía o

mais pacifico estado, renovou os ritos, e

os sacrifícios, cuc haviao cahido em des-

uso, e esaueci mento. Levantou Iium Tem-
pio a Jano, instituio Sacerdotes, e Mi-
nistros , Pontífices , e Vcstaes ; instituio

alguns mysterios , c ritos supersticiosos,

e falsos. Para dar credito a suas ordena-

ções , e força asnas leis, espalhou a fa-

ma de sua comaumicaçao com a Nynfa
Egeria , cousa que Já haviao feile Mi-
nos , e Licurgo , e depois praticou tam-

bém Scipiao Africano. Estes grandes Po-

liticas sabião que a idéa da Divindade

-estava ^^rofundomente impressa no cora-

ção humano , c que lhe era accessoria a

idéa do respeito , e da submissão. Seu

iim era pois fazer dobrar sob o jugo da

razão , e da Lei o? espiritos indómitos.

Pa:-a isto julgavao licito, usando de sa-

gacidade , e de impostura , valer-se da

authoridade dos Deoses , e cobrir-se com
o manto de seu nome , como de hum
meio valioso, efficaz para com o povo

;

mas ignoravão, e lhes convinha ignorar,

que o engano , e a mentira erao contra-
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rios ao respeito devido á Divindade. r=:

Concedo aos Encyclopedisras o cuc le-

rão em Tito Livio , que Numa se sérvio

da Religião para civilizar os Romanos.
Que se segue daqui ? Concluirei acaso

que a Religião he hum invento da Poli-

tica r Engana-se o Filosofismo. He pre-

ciso confessar que a Politica teve sempre

grande interesse cm que a Pvcligiaocccu-

passe o espirito huinano: com este freio

se tornou o Legislador inviolável , c in-

violáveis suas leis. Quando hum.a im.pru-

dente coragem anim.asse hum membro
da sociedade , e o instigasse a affrcniar

as am.eaças ; eas aniias dos que lhe sao

superiores, lembrando-se que lia Numes
a quem he presente o justo, e o injusto,

se suspenderia em suas desordens. Eavle
,

apezar de seu reflectido scepticismo , des-

mente cm seu Diccionario a impostura

dos Filosofanres
,
que assoalhao que a

Relic^ião fora hum invento dos Reinan-

tes. Merecem ser registradas aqui as pa-

lavras deste homem tao acreditado na

Republica dos Filósofos da recente da-

ta. :=í Se o que dizem os Ímpios fosse ver-

dade \, como he falsissimo que não he
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inais a Religião que huma pura inven-

ção humana
,
que os Soberanos cstabe-

iecéráo para conservar os povos debaixo

cio jugo da obediência , também seria

preciso confessar que os mesmos Prínci-

pes cahirião primeiro na rede
,
quetinhao

estendido para colher os povos
^
porque

longe de os fazer a Religião senhores

dos vassallos, os tornaria sugeitcs ao po-

vo , sendo-lhes Dreciso nao seg-iiir a Re-
ligião que julgassem melhor , inas a que

o povo abraçasse; de outra sorre vacilla-

ria a coroa. z=: He verdade que alguns

Legisladores se servirão da Religião co-

mo de hum meio poderoso para condu-

zir os homens segundo as miras de seu

particular interesse. A consultaçao dos

Oráculos , a appelaçao aos livros Sibili-

nos , as interpetraçoes dos Augures , e

d05 Auruspices , erao estratagemas in-

ventados para vantagem da Republica

Romana , a fim de dar pezo com a au-

thoridade Divina ás deliberações toma-

das sobre a guerra , ou sobre a paz. Mas
que pode tudo isto provar na causa do

Filosofismo ? Que a Religião fora huma
invenção dos homens ? Não. Prova sim
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que os homens riverao a astúcia de abu-

sar dos princípios da Pveligiao para con-

duzir a seu ralante os povos , nos quaes

preexistia hum natural sentimento da Re-
ligião

,
povos 5 nos quaes fa?.ia huma for-

te impressão o temor da Divindade ; e

a Politica algumas vezes soube abusar

desta impressão . aue ncs corações huma-
nos he tão natural como forte. De tudo

isto podem.os concluir que nem Numa
Pompilio , nem Minos , nem Licurgo,

nem Scipiao Africano , nem outros mui-

tos podião ser os aurhores do sentimen-

to de Religião na espécie humana •, po-

der'ão sim com o zelo desta mesma Re-
ligião docilizar CS homens mais feros,

organizar felizmente a sociedade, e tor-

nar formidáveis as Nações. Se o zelo de

proteger Religiões quiméricas pede sub-

ministrar aos Legisladores tanto poder,

e tanta gloria sobre as Nações domadas,
que não poderião alcançar com o zelo

de sustentar a verdadeira r Oh ! quanto

são impoliticos os contradictores da Re-
ligião I E com tudo são os mesmos que
acusando a Politica por authora da Re-
ligião > são obrigados a confessar que o
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sentimento da Religião tem sustentado,

c engrandecido as B.epubiicas mais cons-

picuas. Sáo pois os adeptos do Filosofis-

mo os inimigos mais feros da Republi-

ca , em quanto "são os mais desassizados

adversários daquella Religião que a sus-

tenta.

§. XXVII.

Sendo a Religião hum instincto da Nâ-
tureza , he necessário tornailo exter-

no com sinaes sensíveis.

Conhecendo eu que a Religião he,

fundada sobre as relações essenciaes en-

tre Deos , e o homem , enrre o homem
,

e seus semelhantes , e ?cbre o instincto

da Natureza; conhecendo outrosim que

lie no homem huma consequência natu-

ral do amor de si mesm.o o honrar quem
o protege, e amar ouem lhe faz bera,

concluo que daqui nasce o culto , e o

culto naturalmente externo. Os sentimen-

tos de respeito, de amor, de submissão

para com o Ente Supremo nao se po-

dem conservar , nem transfundir senão
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por meio de sinacs sensíveis.. O homem
que nasce escravo dos sentidos, e imita-

dor, tem necessidade de Jiçoes palpáveis.

Todos CS Legisladores , todos os Povos

conhecerão esta necessidade. Nao ha prá-

tica alguma de culto externo que nao

sirva de instruccao ao homem , e cue
nao possa civilizallo mostrando-lhe seus

deveres. Esta foi a maximia de todcs os

tempos, de todos os lugares, de tcdos

os Povos. Este culto pede ser perverti-

do pela ignorância
,

pelas paixccs
,
pela

estupidez
,

porém, nada o pode destruir.

Este conceito gera! , e constante iie o
sinal mais vivo de que a Natureza fallá-

ra.— Qiie im. porta á sociedade, que por
meio do culto preencha o hom.em seus

deveres para com Deos ? Porventura por
ser Religioso será m.ais apto , e mais dis-

posto a amar , e a ser útil a seus seme-
lhantes?— Tal he a objecção dos Encyclo-
pedistas, que desprezao o culto externo.

Mas eu pergunto a estes illustradores do
género humano , hum homem ingrato

para com o seu primeiro bemfeiror , hum
rebelde á sua Providencia , hum hom.em

,

que por desenfreado am»or de liberdade
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nao quer rtconJiecer huraaleique refreia

suas paixões ; hum homem imbuído des-

tes princípios , e destas máximas, terá

hum coração m.ais sensível, e virtuoso?

Se a Religião me ensina que eu mesmo
com os meus semelhantes somos filhos

de hum mesmo pai, objectos dos cuida-

dos de huma mesma Providencia , nao

me dará este sentimento huma lição mais

insinuante de humanidade , de beneficên-

cia , de uniáo , e de zelo para com os

outros homens ? Nao ha prática de Reli-

gião , não lia dogma revelado
,
que nao

encaminhe o hom.era á prática das vir-

tudes socíaes. Mas se eu considerasse

,

como quer Morelet , todos os m.eus seme-

lhantes como outras tantas producçocs

do acaso, como animaes entre os quaes

me constituio hum cego destino ; nesta

hypothese , considerando-os como Entes

que só se parecem comigo na figura, En*
tes não nascidos das mãos deDcos, nem
assignalados com sua imagem, aos quaes

nenhuma affeiçao me deve ligar, poderia

eu por isto experimentar , e sentir em
mim huma mais forte razão de os amar,

e de os beiíçficiar ? Não ; certamente^.
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Logo quanto mais religioso for , mais

sociave! serei, e tanto mais útil serei aos

outros quanto mais fortes forem os vin-

culos que a elles me unirem. Fe!iz o Es-

tado . onde a Moral da Revelação tiver

lançado profundas raizes! Segundo esta

Moral consideráo-se os homens iiuma só

familia; tem comanum o pai , a pátria,

a herança, e o magistério; araac-se , c

se tornão reciprccamente benéficos ; e nes-

te amor, nesta beneficência, não buscao
outro testemunho mais do que a Deos,
nem querem outra recompensa mais que
seu beneplácito. Como poderá o homem
desprezar outro homem , se o julga seu

igual, e seu irmão?

g. XXVIII.

Diderot conãemna a inutilidade , e des-

preza a exterioridade do culto : e diz
que a oração he hum ignorante in-

sulto d imnmtabilidade de Deos.

Não se canção os Filósofos do tem-
po de nos dizer, que oCultohehuma ri-

dicula inutilidade. Deos , dizem eile^,

H



114 Verdade.
não tem necessidade dos nossos respei-

tos , e muito menos de nossos servidos.

He evidente que Deos
,
que pode dar a

existência , e o ser a quem o não tinha

,

não tem necessidade daquillo que existe.

Mas este Deos
,
que creou o Universo

sem que necessitasse do Universo, cons-

tituio o homem em estado de ter neces-

sidade delle 5 e o formou capaz de deve-

res , fazendo-o racional , sensivel , reco-

nhecido , e por esta razão , sensibilidade
,

e reconhecimento o fez capaz de apren-

der os deveres que o unem a Deos , e o

tornou susceptivel de huma Religião
,

aue o obriga a seguillo , e a executar es-

tes deveres. Se hum amigo
,
que me en-

che de benefícios, enão necessita da mi-

nha retribuição , não he indifferente á

minha sensibilidade , senão obstante a ge-

nerosidade de meu bemfeitor
,
que me

dispensa dos sinaes da minha gratidão,

o meu coração arde em desejos de lhos

manifestar , como poderei eu julgar-me

izento dos deveres para com l3eos , ain-

da que Deos não tenha necessidade de

mim ? Minha indolência , meu silencio

,

minha inércia na execufâo destes deve-
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res me torna cobarde, me punge, e re-

morde , e até repugna a meu mesmo
insrincto. Os inimigos do culto externo

depois de se haverem inutilmente empe-^

nhado em o mostrar inútil , e alheio das

vantagens da scciedade
,
procurao escar-

necer huma por huma as suas práticas,

A oração
,
por exemplo , he huma con*

tradição contínua era que cahe , dizem
elles , o devoto com prcjuizo da verda-

deira idéa da Divindade. Quem ora he

pouco Filosofo ; o que se pede a Deos
nâo se pôde conceder , sem mudar a nos-

so favor a ordem , e a carreira das cou-

sas naturaes. Para Deos nos conceder hu-

ma graça he preciso que Deos se mude,
c revogue a nossos rogos os decretos já
formados desde a Eternidade ; he poi-s

huma loucura querer hum Deos versátil

a sabor do homem. ^ Para dissipar o es-

crúpulo destes
,
que com o pretexto de de-

fender a immutabilidade de Deos querem
tirar ás creaturas intelligentes a confian-

ça , o recurso, e a invocação do mesmo
Deos, lie preciso instruillos, que Deos,
porque he essencialmente bom , e neces-

sariamente imraudavel , teve desde os

H 2
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dias eternos a vontade de escutar as súp-

plicas dos homens , e esta mesma eterna

vontade entra a todos os instantes na or-

dem da sua Providencia. Logo Deos nao

obra sempre milagres , nem contradiz

seus eternos decretos quando quer escu-

tar o homem que o ex :ra. Quando Deos

deo huma lei geral á Natureza, conhe-

ceo ah eterno as particulares circunstan-

cias do homem , a cujo serviço era crea-

da a Natureza , e prévio desde logo as

rogativas , as necessidades , e regulou,

ou ijiterrompeo , ou modificou como lhe

aprouve as leis: e todos estes accidentes

que aos olhos do homem parecem ser do

instante actual, na vontade de Deos exis-

tem na ordem eterna. Riem^-se os Incré-

dulos quando o enfermo roga por sua

saúde , o navegante para que socegue

o temporal , o agricultor para que as

chuvas se derramem propicias em seus

campes, ou porque oCeo sereno se mos-

tre risonho á maturidade de suas searas.

Taes mudanças nao podem acontecer a

arbítrio do devoto. A doença , a tempes-

tade , as secas , as chuvas , sâo effeitos

necessários das causas fysicas , cuja carrei-
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ra , e ordem he immudavel. Mas eu lhes

-perguntarei senão he Deos quem preside

ás causas fvsicas? Se sabem até que pon-

to a acção im-mediata de Deos influa nos

fenómenos naturaes r A primeira verda-

de he certa , c a devem confessar os mes-

mos Filósofos. Deos he a causa de to-

das as cousas; o que elles nao sabem, e

o que nenhum Filosofo saberá jamais , he

até queponro influe esra causa nos fenó-

menos da Natureza, Acaso julgao que

Deos depois de haver foriTiado o Mun-
do o tenha deixado progredir por si só a

arbitrio de seu material mecanismo ! Os
Ceos 5 e a Terra esrao em suas mãos

:

serve-se da Natureza para cue sua Justi-

ça triunfe alguma vez dos Ímpios , ou
para que resplandeça sua Misericórdia

em beneficio , e soccorro dos bons. Deos
pode modificar , sem nós o conhecermos

,

a acção com que influe era a Natureza

,

e pôde servir-se de toda a cessação de
intempérie . e de desastres para remune-
rar a fé de seus servos ; e longe de ser

isto iuima violação da lei imposta á Na-
tureza , entra na carreira ordinária de sua

Providencia. Mas se Deos deve escutar
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nossos rogos , he preciso provar que Deo?
conhece nossos pensamentos ; equem po-

de comprehender, dizem os Novadores,
a maneira cora queDeos penetra os pen-

samentos do homem ? Este quisito he
tão temerário como ridiculo. Pergunto
a estes apologistas da Natureza , como
poderião explicar a maneira

,
porque a

imagem de hum objecto pintado na re-

tina do olho pode penetrar até ao cére-

bro pela sinuosidade do nervo óptico ?

E como possa daqui resultar em nossa

alma a idéa do objecto? Elles sentem es-

ta impressão, e a acreditao ainda que a

não possão comprehender ou explicar.

Eu conheço que a intelligencia Divina

he infinita : se Deos pode dar-me tanta

intelligencia nas cousas naturaes , não
terá elle intelligencia bastante para co-

nhecer meu espirito ? Poderei eu conhe-

cer , e entender , sem ser conhecido , e

entendido daquelle que me deo a intel-

ligencia 5 e o conhecimento ? Eu tenho

hum.a consciência que a mim mesmo
me falia , e esta me intima huma lei

,
pe-

la qual aborreço o vicio , e prezo a vir-

tude. Quem escreveo no coração esta



Verdade. 119

lei , não terá huma voz com que me es-

timule a sua observância ? Não terá olhos

para me ver , e julgar se eu a transgre-

dir ? E se Deos faz em mira escutar a

sua voz, não poderei eu fazer escutar a

minha voz a Deos? Interrogue o homem
sua mesma consciência , e á vista de suas

obras injustas , escutará huma voz que

o aterre : a seu pezar sentirá sempre o
scelerado o testemunho de hum Juiz in-

visível cujos olhos penetrantissiracs não
poderá ilíudir. Desde o momento era

que começa a escutar esta voz , se lhe

torna inútil o perguntar , e mui vão o
saber como talvez se dirija , e se condu-
za. Se Deos falia ao cora5:ão5 Deos di-

rige o coração.

§. XXIX.

Não se pôde condemnar o culto externo

sem despojar o homem da liberdade

da Natureza , e sem defraudar a
sociedade da maior Ta?Jtagem.

Declama-se contra o culto publico

como supersticioso^ e o que mais admi-
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ra he escutar esta linguagem a quem se

inculca Religioso , e Filosofo
, porque

adm.itte a existência de Deos , e se lhe

reconhece devedor de sua própria exis-

tência. Basta ser justo 5 dizem estes á cré-

dula simplicidade dos idiotas • e para dar

valor á sua máxima , e cobrir sua Religião

com o véo da justiça , cstentao zelo de
huaianidade , compaixão á vista das mi-

sérias estranhas, liberalidade em as soc-

correr , escrúpulo de offender , e fazer

damno aos direitos alheios. Com esta

Superficial justiça inteiramente humana
,

e muitas vezes apparente em público , c

fugitiva era segredo
,
julgao licito banir

toda a prática exterior de Religião. O
reconhecimento, o amor, o respeito que

oiiomem deve a Deos , são fecundos em
affectos , e acendera na creatura por natu-

ral instincto os desejos de os manifestar.

Estes affectos ou sentimentos religiosos

são absolutamente por si hum vinculo

de sociedade. Por elles seccnfiraia o ho-

mem no amor de seus semelhantes , na

fidelidade dos contratos , no soccorro dos

indigentes, na submissão ás leis, no res-

peito ás authoridades. Como se poderião
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communicar estes sentimentos religiosos

,

como se perpetuariao senão fossem exci-

tados , e mantidos por meio desinaes ex-

ternos ? A Religião he ímprescriptivel

por hum dictame da Natureza , e ina-

lienável do bem da sociedade. Nós ve-

mos que os mesmos inimigos da Religião
,

qnando querem segurar-se da fidelidade,

e da veracidade de hum homem , exigem
delle hum testemunho público de Reli-

gião com hum dos mais tremendos actos

da mesma Religião, qual he o juramen-
to. Isto prova que a Religião

,
que he só

do coração, nãohe attendida , nem acre-

ditada
,

pois dominados de incredulida-

de querem desterrar d'entre os homens o
culto externo; e quando se trata de seu

privativo interesse
,
querem o sinal ex-

terno da Religião. Se ella he tão neces-

sária d sociedade, como se poderá man-
ter a Religião a benefício da sociedade

sem CS sinaes sensíveis que n foraentao
,

e manifestão? Não se pode duvidar que
os pensam.entos , e osaffectos do homem
dependem do ministério dos sentidos, e

por isto tem necessidade de sinaes sensí-

veis para excitar a sua alma. Tire-se o
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culto exterior, a Religião do coração se-

rá la:iguida
, e ineficaz , e então a socieda-

de , ou pouca, ou nenhuma vantagem po-

derá tirar da Religião.

Os s^nti-nentos relioiosos de gratidão
,

e de amor são muito férvidos a respeito

do seii objecto para se encarcerarem , e

encerrarem dentro do coração humano.
Todos os homens os manifestarão sem-
pre em todos os tempos com a voz , e

com santificantes cereraonias, e estes si-

naes sensíveis despertarão sempre, e pro-

pagarão a Religião. Altares, imagens,
trofeos , emblemas , e todos os sinaes me-
morativos de Religião , são os modos
naturaes com que desde a infância do
Mundo se explicou o instincto relig o-

so. Os nossos Filosofa ntes querem abo-

lir estes sinaes , reduzindo o gcnero hu-

mano á pura espiritualidade. Quanto são

impoliticos! Abandonando a linguagem

dos sinaes
,
que fallao á imaginação se

perde ornais enérgica idioma. A impres-

são da palavra he sempre debii, falia-se

ao coração p-'o^ olhos muito melhor

que pelos ouvidos : dizia Rousseau em
hum daqueli^ acccssos da razão, quefa-
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zia emrniidecer a voz do Filosofismo.

Lembra-sc do que nos dizem as Escritu-

ras do Poço do juramento , do antigo

Carvalho de Mambre , do Monte do tes-

temunho . e de curros lugares , accrescen-

tando: — Seio estes monum.entos grossei-

ros, m.as não deixao de ser m.onumentos

augustos da santidade dos contratos : nin-

guém se arriscaria a attentar com mão
Ímpia contra estes monumentos. A Fé
em homens estava mais segura com a

fiança destes testemunhos mudos ^ do que
€stá no dia de hoje com todo o vão ri-

gor das leis.— Esta máxima devia ter

valor entre os Filosofantes. Se hum pú-

blico sinal torna a fé segura na socieda-

de , são impoliticos CS que escarnecem a

exterioridade do culto, e se miOstrãocon-'

trarios ao bem da sociedade querendo-ò
abolir. Se a Religião he huma verdade,
he também necessário que se sustente

com sinaes sensíveis. Se a Religião he
útil , he do interesse da sociedade sus-

tentalla com os sinaes externos.
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§. XXX.

o costume universal dos Governos offe-

rece a prova de huma necessária ex-

terioridade
,
que dê a conhecer a

adhesão dos súbditos.

Era todas as Historias vemos o ciú-

me sagaz 5 e próvido dos Governos era

estabelecer significantes embleraas para

adornar as bandeiras que devem servir

de guia a seus exércitos. Com veneran-

dos symbolos se raarcão ou sellao as car-

tas patentes. Determinao-se as Togas
aos Magistrados , e os uniformes tanro

aos funccionarios públicos , como aos sol-

dados defensores da Pátria. Cada indi-

viduo do povo , ou com voluntário zelo
,

ou por obediência ás leis, toma o sinal,

ou distinctivo que o declare sugeito , e

affeiçoado a seu governo
,
para que o sen-

timento interior se manifeste por sinaes

públicos , e parentes. Estas demonstra-

ções náo foráo instituídas \\q.i\\ determi-

nadas pelas leis senão para augmentar a

energia daquelle sagrado patriotismo
^
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que deve animar osvassallos, e os filhos

da Pátria. JuJgou-$e sempre fatal a om-
raissao destes ritos públicos. Pouco a

pouco se afróxa , e debilita a idéa do pa-

triotismo 3 e sem estes sinaes^Niiuitos se

tcriiarião suspeitos ou de paliiada aver-

são , ou de vil ir.differença. Ora estes

meios, que sejulgao necessários para avi-

var o amor da Pátria
,
prcvao que o cul-

to publico he necessário para avivar o
amor da Religião. Se a Religião , e o amor
da Pátria são indivisíveis, e inseparáveis

por confissão dos mesmos Filósofos
, e

formão o único vinculo com que se soc-

correm reciprocamente , repito . que se ha
funções, convites, emblemas para reunir

os homens, e lembrar-lhes oaffecto cue
devera á sociedade, deve também haver
ritcs, figuras, e actos públicos para lem-
brar os deveres , e reunir os ânimos na
Religião. O Filosofo assisado não dei-

xará de convir que todos os dogmas da
Religião tem huma connexao essencial

com a pureza dos costumes ; logo o cul-

to externo sempre he relativo ao dog-
m.a , e a expressão que deve influir por
necessária consequência na ordem publi-
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ca , no repouso da sociedade

,
porque con-

corre para a pureza dos costumes. A'
vista destas verdades por si mesmas de-

monstradas , eu posso dizer
,
que quem

se atreveo a desprezar , e a querer abo-

lir o culto exterior , he inimigo da or-

dem pública 5 e opposto aos bens, e ao

repouso da sociedade.

§. XXXL

Se a exterioridade do Culto occasionou

divisões na sociedade , be culpa da
superstição ateada pelas pai^

xões dos homens.

Quem abusou da Religião cahio no

erro , na superstição , e no fanarisaio,

isto he innegavel : e pelo mesmo moti-

vo que, quem abusou do Poder Legislati-

vo ideou leis perniciosas
,
quem abusou

da Moral fez nascer os delictos
,
quem

abusou da authoridade fez nascer o des-

potismo: também quem abusou da razão

fez nascer os erros no Mundo. Isto quer

dizer que as paixões humanas , as quaes

abusão de tudo, macularão muitas vezes
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as cousas mais santas: não se deve pois

criminar a Religião por causa da mali^

cia dos que delia abusarão , assim como
não pode, e nem se deve chamar funes-í-

to o Poder Legislativo
,
porque houve-

rão leis injustas ; nem oppressiva a au^

thoridade
,
porque tem sido a fonte de

muitas injustiças ; nem se devcmi chamar
perniciosas a Religião, e a Moral , por-

que com a primeira se tem authorizado

delictos , e com a segunda se temi cano-

nizado alguns erros- Para usarmos bem
da razão devemos dizer , que Deos au-

thor, e objecto da Pvcligiao em o ho-

mem , para impedir que elle convertesse

em dam no próprio o que lhe devia pro-

duzir felicidade , assim com.o ensinou

desde o momento da creação os dogmas
da m.csmia maneira ensinou o culto com
que os homens odevião honrar. He cou-
sa perigosa deixar hum.a instrucçao tão
importante nas mãos dos caprichos , eda
imaginação dos homens. Deos inspirou

CS sacrifícios , offertas , orações
, e cere-

monias
,
que podião desde os primeiros

pais ir progressivamente perpetuar-do a
memoria da creação , da Providencia

^ e
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da vida futura. Esta instrucçao era hum
deposito, que devia ir passando de gera-

ção em geração, e os pais adeviaotrans-

raittir a seus fílhos por huma tradição

constante. Os antigos Patriarcas do povo
de Deos mais próximos á fonte desta

instrucçao , erao os Doutores , e os Sa-

cerdotes de suas familias. Qiiando se co-

meçarão a desprezar suas lições, os ho-

mens por soberba começarão de se le-

vantar em authorcs da Religião , e se-

parando-se do verdadeiro cuiro transmiit-

tírão a seus netos fabulas, e erros. Eis-

aqui a origem de tantos cultos supersti-

ciosos. As paixões humanas gerarão a

idolatria. O vicio procurou em todos os

tempos constituir-se dominador do cora-

ção humano. O homem por am.or pró-

prio se adulou a si mesmiO, nem amou
o desengano quando vio que o desenga-

no prejudicava suas paixões : abusou da

natural idéa da Religião para divinisar

o vicio tributando incensos, victimas, e

votos aos que tinhão sido mais viciosos.

Daqui nascerão os Cultos extravagantes,

obscenos, einhumanos; que taes devião

ser para representarem a idéa da louca
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Divindade a* quem se referião , e que o

homem desassisado se figurava j daqui

nasceo o mercenário Sacerdócio , e cómi-

co
,
que os inimigos da Religião expõe

muitas vezes em scena com o iniquo in-

tento de confundir o falso com o verda-

deiro , e com o desejo de fazer recahir

o desprezo , e mofa que merecem os sec-

tários das superstições humanas contra.

os Ministros da Religião revelada.

§. XXXII.

Ha hum Culto revelado que tem em sí

os sinaes de huvia constante immu-
tabilidade.

O povo que nós conhecemos deposi-

tário da Revelação , e que pode mostrar

seu culto immediatamente revelado por

Deos , transmittio sempre com fidelida-

de a seus descendentes os dogmas, e os

ritos que tinha aprendido de Deos, Os
cultos das outras nações trazião em si o
caracter , ou o sello dos vicios , e das

paixões nacionaes. A impostura ou a Po-

litica accommodava os actos da Reli-

I



f3® V E K D A D K^

gião ao vicio do paiz, á natureza dòcH-í

ma , e ás circunstancias dos governos.

Mas o rito dos antigos Patriarcas era su-

perior a rodos os respeitos humanos. Fos-

se qual fosse a maneira do governo do
povo Hebreo , ou vivesse pacifico em a

Palestina 5 ou escravo noEgypto, ou em
Babylonia , sempre contrario a seus vi-

çios , sempre constante era todo o tem-
po entre os desastres . e a corrupção uni-

versal 5 se mantinha invariável era seu

culto. Nao se alteravao os dogmas, nao
se variaváo os ritos , não se perdiao , nem
adulteravão os Códices. Este prodígio

de Providencia prova que a sua Religião

não era dos homens , mas de Deos. De
que presta acusar a Religião de quime-

ras , e assoalhalla como fcnte de contra-

dições 5 e disparates torna ndo-a desprezi-

vel ao juizo da razão! Houve muitos, e

diversos cultos , mas começarão em os

homens , raudárão-se com as circunstan-

cias , ou já acabarão com a mudança dos

Governos.

Tiverâo seu culto os Chins , os ín-

dios , os Egypcios , os Gregos, e os Ro-
manos^ eque vestígios nos restao destes
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cultos? O tempo desmente as invenções

dos homens. Houve hum só culto que

começou com o primeiro homem, pro-

seguio em todos os séculos, e era todas

as geraç6es de lium povo
,
que m.ostrou

haver recebido este culto das mãos do
mesmo Deos. Este culto dado ao Sum-
mo Creador do Ceo , e da Terra não fal-^

tou jamais ; e he este o verdadeiro cul-

to. Reconheçamos nelle a única, e ver^*

dadeira Religião
,

que he a revelada;

todo o outro culto he falso, todo o ou-

tro rito he falso , e supersticioso ; todo

o outro dogma he ideal. Nada pode o
tempo contra as obras de Deos. As vi-

cissitudes , os desastres , as guerras , a
corrupção geral do género hum.ano , não
poderão destruir este culto • eis-aqui o
sinal de que não procedera de invenção
humana , mas que descera immediata*
mente do seio da Divina Revelação.
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§. XXXIIL

Hum culta que não he revelado por Deos
,

nem obriga , nem liga os homens,

Apraz-me o sentimento de Pythagoras

com o dos antigos Filósofos Platão , e

Sócrates , os quaes reconhecerão a neces-

sidade da authoridade Divina para fun-

dar huraa Religião. O homem , dizem

clles , deve reconhecer na Religião o seu

primeiro dever, e só da Religião pódc

aprender a maneira de agradar a Deos.

i^em poderia o homem viver certo de

que agradava a Deos senão fosse instrui-

do, e ensinado pela sua mesma palavra.

Se hum Theologo Catholico expozesse

,

e declarasse hum tal sentimento , mere-

ceria sem dúvida a indignação Filosófi-

ca : e com tudo o Filosofo se aquieta

quando ouve huma verdade Filosófica
,

cserve-se delia como de hum monum.en-

ío. Ouçamos a lingoagem da escola de

Pyrhagoras:::: He cousa evidente que o ho-

mem deve fazer o que agrada a Deosj

mas o homem não pode conhecer o mo-
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tio se o não aprender do mcsrao Deos
(ou dos Génios) sendo illustrado com
hum lume sobrenatural, ri Esta verdade

ainda se torna mais clara com os factos.

Que poderão os homens , sustentados com
a razão, idear a respeito da Religião, e

da Moral ? Apenas , folheando a Histo-

ria , se chega áquella época em que na
divisão das primeiras gentes se apartarão

os homens daquella estrada em que os

conservava a Tradição , e a Revelação.

Então se encontra o culto exterior con-

taminado com tudo quanto lhes podia

sugerir hum extravagante alvedrio , ou
hum entenJ.imento caprichoso. Mudá-
rão-se as cousas de tal maneira

,
que em

lugar da única , e verdadeira Divindade
se constituirão vis creaturas , e aos ritos

santos que devião ser os sinaes de hum
coração devoto, einnocente, succedèrão

acções barbaras, grosseiras, e cruéis, e

as maiores torpezas começarão a encobrir

o segredo de seus mysterios : as ceremo-
nias se limirarno a observações ridículas,

e chegrou o falso zelo de devoção a ba-

nhar os altares de sangue humano. Cau-
sarão sempre horror os sacrifícios dos
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Carthaginezes feitos era honra de Satur-

no. As mesmas mais offerecJao com as

próprias mãos os innocentes filhos. Suf-

focavão o choro dos tenros meninos, pa-

ra que nao fosse lacrimoso o sacrifcio,

e menos dij^na a hóstia do Nume a queni

era ofFerecida ; e lançando-os na pyra os

fazião consumir das ardentes charamas
,

esperando que se levantasse o fumo em
Jionra daquella infame, e detestável Di-

vindade.

Estes ritos erao conhecidos supersti-

ciosos , e de pura invenção humana pe-

los mesmos Filósofos. Certamente não

foi sincera a devoção de Sócrates para

com Esculápio
,
quando morrendo man-

dou que se lhe offerecesse o sacrifício de

hum gallo ; nem Cicero se persuadia da

verdade divinatoria dos Augures
,
quan-

do entrou no seu Collcgio : estes , e ou-

tros Filósofos tinhão a prudência de se

uniformar á P.eligiao do paiz, e ensina-

vão que níio era licito escarnecella , e

desacreditai ia. He preciso crer nos Deo-
ses 3 dizia Platão

,
para obedecer ás leis

;

íiias não se devem ensinar suas fabulas

aos mancebos para os nao excitar ao de-
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licto. Os inquietos pensadores dos nos-

sos tempos acioptáo o sysrema de educar

a mocidade sem lhes failar de Religião
,

temendo 5 dizem elles, que as máximas
de doutrina Evangélica não os possão re-

primir tanto que cheguem a ponto de
não poderem executar grandes, e herói-

cas emprezas. O pouco que os antigos

Filósofos estavão persuadidos da Reli-

gião que a sua Pátria adoptava , he bas-

tante para provar que o verdadeiro culto

he sóaqueJleque he prescripto porDecs,
e não ideado pelos homens. O grande
Tullio dizia : zi: Que a razão he enfer-

ma
, e que apenas nos concede languidos

vislumbres para discernir a verdade , e

nós extinguimos estes mesmos froxcs vis-

lumbres por meio de opiniões falsas
,

costumes depravados , até ao ponto de
deixarmos que a micsma luz natural se

desvaneça. :=! Jamblico, que era iium Fi-

losofo Pythagorico , depois de haver ensi-

nado que se não pôde conveníentcmcnre
failar do^ Deoses se estes primeiro nos
não instruírem , termina o discurso diri-

gindo a Deos esta rogativa : zn Ah ! dis-

sipai j Senhor
;, esta neyoa que ofusca 0$
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olhos de nosso entendimento

,
para que

,

como diz Homero
,

possamos conhecer
a Deos , e conhecer o homem. ^ Platão

francamente afíirma
,
que convém esperar

que algucm nos venha instruir do modo
com que nos devemos comportar a res-

peito de Deos , e a respeito dos hcm.ens. ;=::

E, em outro !ugar
,
quer que se consul-

te o oráculo sobre tudo o c^ue respeita

os sacrifícios , e o culto dos Deoses : z:

Nós náo podem.os conhecer cousa algu-

ma sobrenatural , o que podemos fazer

he seguir exactamente as decisões dos

Oráculos.- O mesmo Plutarco dando prin-

cipio a seu Tratado sobre Isis, e Oziris

diz
,
que he cousa digna do homem sen-

sato supplicar aos Deoses todos os bens,

e sobre tudo pedir-lhe o conhecimento

de sua mesma Divindade
,
porque o en-

tendimento humano he capaz deste co-

nhecimento , o qual he o m.aior presente

que CS mortaes podem receber dos Ceos.

Daqui podemos concluir que os mesmos
Filósofos do Paganismo exigiáo hum lu-

me sobrenatural , com que o homem se

podesse instruir nas m.ais sublimes ver-

dades^ que a razão por si só nao tiniia
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forças bastantes , e que o capricho hu-

mano náo sedevia fngir inim culto com
que adorasse , e offerccesse sacrifícios á

Divindade. O bom tom da moderna Fi-

Josofia desterra asidéas sobrenaturaes , e

se contenta com as próprias luzes, para

não enfastiar os homens com os remor-

sos, nem impor hum freio , ou lei im-
portuna

,
que reprima as desordenadas

paixões.

§. XXXIV.

A Moral não pôde ser o ãictame da ra-

zão só: de"ce ser huma emanação di-

xina de princípios immutaieis.

Ponhamos de parte hum miomento o
que respeita ao verdadeiro culto

, baste
por ora ter visto como os mais famosos
Filósofos da Antiguidade hajao reconhe-
cido como indispensável huma luz celes-

te , e sobrenatural para instruir os ho-
mens ; tratem.os unicam.enre da Aíoral.

A razío
,
que os modernos Filósofos tan-

to exaltão, como fonte inexhausta da ver-

dade, chegando a dizer que elia só bas-

ta para fazer os homçns sábios ^ e con-
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•duzillos pelos caminhos da virtude, es-

ta razão, digo eu, despojada da Reve-
lação, de quão funestos, e erróneos prin-

cípios tem sido fecunda matriz ? O que
conhece a Historia das nações, o que leo

os decantados Códices da Moral
,
publica-

dos pelos mais celebres mestres da anti-

ga Filosofia, com facilidade se conven-

ce que he m.ui débil a razão humana , c

incapaz de conduzir o homem ao perfei-

to lume da verdade. Os antigos Legis-

ladores
,
que conhecerão que o homem

íiuthor das leis pode errar , e que os ou-

tros homens que lhes devem obedecer

são mui fáceis em desconfiar de sua ido-

neidade , lembrárão-se de corroborar, e

sanccionar suas leis com alguma idéa de

emanação divina. Para lhes dar o credi-

to de justas , de sabias , de conformes á

recta razão , idearão fazellas derivar dos

Numes. Minos se gloriava de haver re-

cebido su?.s leis do próprio Jove; Numa
da boca da Nynfa Egeria , Sólon , e Li-

-cur2:o se diziao instruidos pelo próprio

Apollo. Este facto prova que osentimen-

-to commum dos homens he não prestar

-respeito , e obediência ás leis
,
quando
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são dictadas pelo arbítrio humano , e que

as não julga justas senão forem ccnfor-

ines aos princípios da lei Divina ,
e que

unicamente a voz de Deos pode preser-

var a Jei-, do erro , e da injustiça. A Jei

da Natureza existe escrita no coração do
homem, diz o Filosofo , e não tem ne-

cessidade de socccrro algum Divino para

ser justo
,
para ser sábio , e para náo er-

rar. Mas eu respondo
,
que assirr como

vem de Deos o dictsm.e da Jei natural,

não se pode negar que o sentimento de
nessa consciência que se inclina á virtu-

de , e que abomina, e detesta o vicio,

não se derive de hum lume eterno; da-

qui nasce que supposta em hum Filoso-

fo tanta virtude , cue com ella possa

reprim.ir todas as paixões para escutar a

lei natural , sempre se deve dizer que o
homem está obrigado a Deos por. justi-

ça. Mas digão-me quaes fossem os m.ais

celebres Legisladores da antiguidade, e

os mais decantados mestres da Moral,
que não hajao cabido em muito grossei-

ros erros de princípios , e de máximas

!

JBuyigni y depois de haver investigado com
muita sagacidade, e destreza nos escrip-
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tos dos Filósofos tudo o que tem dito

de bom sobre o dogma , e moral , termi-

na confessando que não houve huma só

escola de Filósofos
,
que não sustentasse

consideráveis erros , e que não existira

hum só entre tão decantados sábios a

quem se não possao exprobar vicios es-

senciaes. Todos estes grandes homens
escutariáo sem dúvida a lei da Nature-

za , e o interior dictame da consciência

,

e com tudo errarão. Logo o homem ap-

pellando unicamente á lei natural , não

conhece bastantemente , nem entende a

verdade. Será pois o erro inevitável ?

Hum Deos sapientissimo , essencialmen-

te verdadeiro , e bom , deixará que o iio-

mem se reduza a tão misera condição?

Não se pode crer. Do que tenho dito se

conclue que he indispensarel huma luz

sobrenatural que ajude a fraqueza humia-

na; que Deos não negara esta luz
,
que

a sua providencia não podia permittir

que o homem permanecesse envolto em
tão espessas sombras.

O homem na Revelação conhece a

sua insuficiência , e volvendo-se ao que

he luz verdadeira , e que iliumina todo
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oliomem que vem ao Mundo ,
sente que

a voz deDeos hebuma chamraa para seu

coração, e hum facho accezo diante de

seus olhos 5 e de seus passos.

§. XXXV.

'Er.põe-se os erros em que cahírao os mes-

tres da Mcral ^ cue não conhecerão

os dictames eternos ^ e revelados,

Eclingbrocke, acérrimo Deista , hc

obrigado a confessar : — Qiie a lei natu~

ral fora alterada , e enfraquecida em to-

dos CS tempos, e em todos cspaizes por

iiuma multidão de leis absurdas, e con-

traditórias, e por costumes viciosos, os

quaes, ainda que independentes das leis,

conservavão a mesma força. As leis, c

os costumes inventados pela extravagân-

cia humana formão huma densa névoa
,

que envolvendo por todos os lados a lei

natural, a roubão aos olhos. Rasgão al-

guns raios , rasgão , e dividem a som-
bra , mas apenas derramao hum langui-

do , e incerto vislumbre
,
que os olhos

mais penetrantes não podem distinguir.
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Huma Moral pois que se não deriva da
hi natural , daquella lei intimada por
Deos ao homem por meio da consciên-

cia , e do interno sentimento , nem sus-

tentada por promessas, ou ameaças, na-

da mais he que huma especulação apa-
ratosa ,' sem fundamento, sem sancçao

,

s-em authoridade
,
que não pódc impor ao

Jiamem
, nem obrigação, nem dever al-

gum. Tal foi a Moral dictada por qua-
si todos os Filósofos. Não considerarei

como Filósofos , e Moralistas os Pirro-

nicos , e os Scepticos
,
que prógavão a

indifferença de todas as cousas , e até a

incerteza da mesma moral , e de todas

as sciencias ; doutrina que destroe a vir-

tude , e os deveres do homem desde os

alicerces. Não considerarei como Filoso-

fo a Epicuro, que fazia consistir oSum-
mo bem no prazer , e que confundia o
justo com o útil. Epicuro era hum cor-

ruptor , níio era hum Aloralista. Não
posso constituir em o número dos Filó-

sofos osCynicos, desprezadores da decên-

cia ; chegavão a chamar virtude á impu-

dência ; nem se pó de im^aginar hum ini-

naigq mais insensato da Moral do que
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hum Filosofo Cynico. Piarão foi grande

Filosofo , mas parece quo nao reconhe-

ceo o direito das gentes ern nao prohi-

bjr aos Gregos que se destruíssem mutua-

menrc , fazcndc-se escravos , e reduzin-

do a cinzas as próprias habitações : isto

mesmo lhes permittio que praticassem

com os bárbaros. E ?.caso deixavao de

sfr homens por serem barbares? Dispen-

sa as mulheres de todas as leis da pudi^

cicia , c quer que seiao communs ; só

chamia illicito o incesto entre pais , e fi-

lhos; permitte que sede a morte a filhos

que nascessem de hum. coramercio ver-

gonhoso. Aristóteles ccnstitue a rapina
,

e o assassinio era o núm.ero das differen-

tes espécies de caca , e chamn fraqueza

á mansidão. Outros Icuvao a licença es-

tabelecida por Licurgo em Esparta ; hou-

ve Filosofes que não conhecerão a san-

tidade do matrimonio 5 e que aprovarão

o raister das mererrizcs. Também Cíce-

ro , fallando em púbiico, justificou, ou
escusou ao menos esta libertinagem:. Mas
lancemcs liura veo por cima oestes- Hor-

rores. Salve-se a justa estimação de ho-

mens táo grandes
,
que ainda mesmo em
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matéria de Religião , e de moral disse-

rão cousas admiráveis , e sublimes. A
origem ou causa de seus erros foi have-

rem seguido os únicos caminhos da ra-o
zao , sugeita a ser obscurecida ou pela

vaidade, ou pelo furor dossysreraas, ou
pelo espirito de contradição , ou pela cor-

rupção funesta do coração humano. Es-
tes motivos ainda subsistem , e são os

que em nossos dias obscurecem a razão

de tantos, que tem estabelecido, e pro-

pagado planos de huma moral arbitraria.

Estes mesmos Filósofos antigos de
que falíamos reconhecerão a necessidade

de huma Revelação , quando disserão que
crao muiro escassas as luzes da razão na-

tural, e mui necessária a voz dos Numes
para conduzir o homem á verdade ; con-

fessando o mesmo Cícero que não ha

espirito tão penetrante, que possa por si

mesmo descobrir as cousas sublimes , e

sobrenaturaes. Com tudo isto
,
jamais

quizerão saber os Filósofos antigos se ha-

veria alguma Revelação , donde havia

procedido, e se era verdadeiro. Que es-

traniio paradoxo! Aquelles que nascerão

para a luz, querem antes as trevas, esc
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esforçr.o com os froxos vislumbres de sua

razão por se subtrahirem ao luminoso cla-

rão da verdade I Este he o maior erro

dos Filósofos modernos I

§. XXXVI.

Existe hur,' único Códice conhecido do

Mundo
^
que cont:-m os princípios ins-

pirados da Religião , e moral
dos homens.

Eu posso dizer que muitas nações co-

nhecerão livros, que se venera vão como
depósitos sagrados de verdades divina-

mente irrspiradas. Os Egvpcios os conser-

vavão, os Chins os mostravão , e os Ára-
bes os citáo ainda hoje. Estes livros se

perderão , e apenas se conserva delles

huraa confusa lembrança nas antigas His-

torias. São celebres os livros a que os

Romanos cl-iamavão sagrados • livros que
Numa Pompilio sepultara em huraa ur-

na de pedra ao pé do monte Janiculo.

Tito Lívio conta quatorze , sete dos quaes

erão escritos no idioma Latino, e trata-

vão dos direitos Pontifícaesj os outros es-

K
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tritos em Grego continhao preceitos , ou

lições de Filosofia. Estes livros
,
que fo-

ráo achados mais de quinhentos annos

depois da morte de seu author
,
que se

crê inspirado pela Nynfa Egeria , forao

lançados ás chammas por ordem do Sena-

do. Deixarão pois os Romanos perecer

os livres Sibylinos , tidos em tanto tem-

po entre elles como Proféticos , nos

quaes estavao escritos, segundo elles di-

zião , os Decretos dos Deoses immortaes

a respeito do seu Império , sem que com-
tudo houvessem mostrado ao público

,

íião digo eu , hum só volume , mas nem
hum só oráculo. Os Hebreos forão os

únicos entre todos os povos que tanto

mais veneravâo as santas escrituras
,
quan-

to mais erão conhecidas do Mundo. São

GS Hebreos o único povo
,
que conser-

vou os primeiros monumentos de sua Re-

ligião , ainda que estes monumentos es-

tivessem cheios 5 como estão , dos teste-

munhos de sua infidelidade , e de seus

antepassados : e ainda no dia de hoje es-

t€ mesmo povo permanece na Terra pa-

ra publicar a todas as nações , entre as

c^uaes vive disperso , e como escravo o
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progresso da Religião CJirisrã , a quem
tornão incontestável os milagres , e as

Profecias.

Foi inútil , e vergonhosamente des-

mentida , a empreza dos últimos incrédu-

los, que para negarem a authoridade ao

Códice Divino dos Hebreos , lhe quize-

rão contestar a identidade. Todos sabem
que o Pentatheuco de Moyses he o pri-

meiro livro do Mundo. Ninguém até

agora soube contradizer , ou combater

esta verdade. Neste livro aprenderão os

Hebreos a norma de suas acç6es moraes

,

civis , e Religiosas : nelle apparece em
triunfo a Revelação. A m.issão de Moy-
ses foi acompanhada de prodígios : a for-

ça destes produzio nacueile povo a inti-

ma persuasno da verdade. Testemunhas
oculares da Historia do Pentatheuco trans-

mittiáo pela tradição a prcva , e a con-

firmação de quanto estava escrito naquel-

le primeiro livro. As maravilhas nelle

registradas tinhao a testificação de quem
as tinha visto , e observado. O prodígio

demonstrado desta maneira, tornava in-

contestável o dogma , e o dogma e o

prodígio provavão a divina authoridade

K 2
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do preceito , e a santidade da raoral que

se continha naquelie livro. O povo He-
breo nelle reconhecia a sua historia , sua

B eli^iao , e sua Jei ; e este Códice por-

tentoso foi para elle hum invariável mo-
numento 5 e hum precioso deposito da

palavra de Deos. Foi , e ainda he o mes-

mo para o Christianismo
,
que o reconhe-

ce 5 e adora como hum livro Divino , e

como fonte primeira , e testemunho irre-

fragavel da Revelação.

Mas quem nos assegura que o Pen-

tatheuco até agora conhecido seja aquelle

mesmo livro que escrevera Moysés ? As
contínuas vicissitudes da guerra , os in-

cêndios , a escravidão em que tem vivi-

do sempre o povo Hebreo , não nos offe-

recem hum prudente motivo de suspeitar

que já não existe o legitimo Códice?

Taes são as sombras de dúvida que ma-
lignamente teutão espalhar. Eu remette-

ria este incrédulo para a leitura da in-

signe demonstração da divina legação de

Moysés por X^arburton , ou para a ainda

mais admirável dem.onstracão de Ferra-

ri 5 Barnabita , e para a erudita demons-

tração do mesmo sobre o Pentatheuco Sa-
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marltai^iO. Mas assim como todos estes

Authores de dúvidas nao curao de ler

tantas demonstrações , também me será

mais fácil , e vantajoso o partido de offe-

recer ao exame dos olhos hum breve

quadro das vicissitudes , entre asquaes se

conservou sem a minima alteração este

Códice divino.

Eis-aqui a conhecida, e incontestável

tradição : consta que Moysés depositara

o seu original nas mãos dos Sacerdotes

,

e Levitas , e lhes mandou que o conser-

vassem a hum lado da arca , isto he

,

naquelle aue;usto deposito, que formava
o emprego dos cuidados, e respeitos de
toda a nação. O mesm.o Moysés ordenou

,

Que todos, e principalmente os Sacerdotes,

e Levitas attentamente o lessem, o estu-

dassem , e sobre elle de contínuo medi-
tassem. Espalhárãc-se innumeraveis co-

pias por todo o povo , e o original que
se conservava na Arca , era como a pe-

dra de toque, na qual se decidia da in-

tegridade dos exemplares que se tinhao

espalhado por toda a nação ; e ao mes-

mo tempo a somima destes exemplares,

era hum freio para os Sacerdotes^ e pa-
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ra os Levitas

,
que os não deixava intro-

duzir novidade alguma em o original

Mosayco
,
que elles guardavão na Ar-

ca. Este original se conservou íieiíriente

até aos tempos do pérfido Manasses , Rei
de Judá. Este Monarca impio era ini-

migo da Religião , c o Summo Sacerdo-

te , temendo não attentasse alguma cou-

sa contra este venerando deposito , o cs-

condeo , e pelo espaço de trinta annos

se conservou incógnito. No reinado de

Josias foi novamente restituído á Arca

,

onde se conservou até á destruição , e

subversão do Templo por Nabuco. Eis-

aqui a integridade total do Pentatheuco

conservada por mais de oito séculos e

meio. Pereceo pois o original de Moy-
sés na conflagração do Templo, m.as en-

tretanto huma quantidade innumei-avel

de exemplares, e exeniplares de toda a

authenticidade se havia espalhado pelas

mãos dos Judeos , ate divididos , e dis-

persos entre as outras nações. Nabuco
não fez guerra á Religião como sabe-

mos , e por isto , depois do cativeiro de

setenta annos , devia existir dentro , e fo-

ra da Judéa hum numero prodigioso de
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exemplares extrahidos por cópia do raes^

mo original de Moysés. E se no meio

destes desastres do cativeiro se Jiouvesse

introduzido alteração em algum exem-

plar ou novo , ou antigo , facilmente se

podia remediar pela grande Synagoga que

se juntara depois da reedlficação do Tem-
plo de Jerusalém ,

porque juntando prin-

cipalmente por meio de Esdras osexem^
piares de mais conhecida antiguidade,

limitou , e corregio todas aquellas vari-

antes que nos outros exemplares se po-

derião ter introduzido. Isto mesmo prati-

cou a Synagoga a respeito dos outros

livros divinamente inspirados.

Este Códice, sempre vener:ido pela

nação como hum dom descido do Ceo
,

e por elle guardado com sumrao zelo
,

e providencia, era hum objecto dealtis-

sima estimação até para as nações esira-r

nhãs. Eis-aqui porque se fizerão tantas

versões em táo diversas linguas. Entre

todas será sempre celebrada , e tida em
grande estima por sua authoridade a que

se fez a instancias de Ptolomeo Filadel-

fo. Todos sabem que este poderoso Alo-

iiarca julgou não dar o ultimo lustre i
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sua iramensa Eibliotheca se a nao enri-

quecesse com huma versão dos sagrados

Códices. Pedio para esre effeito aoSum-
mo Sacerdote Eleázaro huma depuração

de homens
,
que além da lingua pátria

possuissem com perfeição a Grega para

concluir a grande chi"a. Escclhco Eleá-

zaro como convinha ásua mesma autho-

ridade , e á grandeza do Monarca. Fo-

rão determinados os homens mais dou-

tos da nação, e cum.prio-se a cbra com
toda a attenção , e probidade. Assim o

dispôz a Divina Providencia, porque avi-

zinhando-se a época feliz em que a luz

da Revelação se devia derramar pelo

Universo, os livros queannunciavaohum

tão grande acontecimento, se achassem

não só nas mãos dos Judeos , mias nas

mãos dos mesmos Gentios, e sempre em
o máximo grão de authenticidade. He
certo que no tempo dos Macabcos toda

a Judca se vio revolta , e inundada de

desgraças. Antioco foi hum assolador,

e todos os seus Ímpetos se dirigiao con-

tra a Religião, que desejou arrancar pe-

la raiz; ma? forão vãos, e infructuosos

todos os esforços deste Idolatra. Qiiei-
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niou , he verdade, quantos livres sagra-

dos pode encontrar; mas quantos Judcos,

a fím de se subtrahirem á furiosa tempesta-

de . e de conservarem para si , e seus pró-

prios filhos a Religião de seus pais , fu-

gindo para os montes , e para as caver-

nas , levarão corasigo como seu único re-

médio e contorto os sagrados livros !

Além dos Códices dos Judeos refugiados

nos montes , e nas cavernas da terra
,

evitarão c furor de Antioco todos aquel-

ies que fora da Judéa estavão em poder

das outras dez Tribus , e perniaFieceo

igualmente intacta a famosa versão que
se havia feito no tempo de Ptolomeo
Fiiadelfo

,
que commuramente se cnama

a versão dosSetenra. Quando se acahou
a perseguição de Anticco se fez por man-
dado de Judas Macabeo aquelle mesmo
reconhecimento 5 € confrontação dos Li-

vros saerados que se havia feito pela

grande Synagoga
,
quando se reedificara

o Templo : este reconhecimento se fazia
,

como nos attesta José Hebreo , depois

que a Nação se livrava de algum gran-

de desastre ou captiveiro. Desde a época

desgraçada de Antioco^ até a promui-
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gaçao do Evano;elho , nao passarão os

Hebreos por transe algum, que podesse

constituir em perigo a authenticidade

,

e srenuinidade dos saibrados Livros. Eis-

aqui pois, até pelos factos da Historia,

demonstrada a successão dos Livros di-

vinos , e a progressiva conservação de

sua legitimidade defendida de todas as

vicissitudes humanas. Eis-aqui o Penta-

theuco com todos os outros Códices che-

gando ás mãos dos Cliristaos com a mes-

ma integridade com que haviao sahido

das mãos de seu author Moysés. O cui-

dado que os Christãos tiverao sempre

em conservar sem alteração estes livros,

nao foi menos escrupuloso que o dos

Hebreos. He tal esta integridade
,
que

sendo osTudcos irreconciliáveis inimigos

dos Christãos, nunca os poderão arguir

de falta de boa fé nesta matéria j e se

descobrissem am.ais pequena fraude ^ não

deixariáo de a publicar, e até exaggerar

no meio do Mundo.
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§. XXXVII.

He conhecida a divin^^aàe ^ e identida-

de do Códice da Keielaçao, Seus orá-

culos se descem escutar ^ e seguir,

Dissipar-se-hão com o que acima di-

go todas as dúvidas dos Encyclopcdis-

tas ? Até com as provas da verdade hu-

mana se mostra a ajLithenticidade , e iden-

tidade dos sagrados Códices
,
que sáo o

venerando depósito da Revelação. Huma
altíssima Providencia , ainda mesmo sem
milagres, fez chegar a nossas mãos a sua

palavra
, para que a razão humana se

convencesse que he a mesma que em to-

dos os séculos foi acreditada , seguida
,

e venerada. Digao os Encvclopedistas

,

qual seja o povo
,
que possa produzir hum

mais antigo , mais prodigioso , e mais
constante monumento de Religião? Con-
fesso a verdade, que a qualquer homem
erudito deve parecer tediosa a repetida

legenda de taes demonstrações
;
porém

mais importuna , e temerária lhe deverá

parecer a sempre repetida cantilena das
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antigas objecções que nunca sefartao de

transcrever, e produzir os que se dizeai

zeladores do bom siso. São sempre le-

vados do astuto desejo de as manifestar

aos olhos dos simplices para se fazerem
admirar, e ter em conta decreadores de

novas dúvidas , e semeadores de desco-

bertos paradoxos para excitarem era ca-

beças imperitas a desconfiança , e o des-

crediti) da Religião. Posso pois concluir

,

que unicam.entecom olume da razão hu-

mana conhecerão os Sábios que era ne-

cessária huma Revelação para reconhe-

cer com que culto se devia honrar a di-

vindade , e porque principios se devino

dirigir as operações humanas para se es-

tabelecer hum systema demorai justo.

e seguro. Os monumentos desta Pvevela-

cão existem , e s3o indubitáveis em ma-
teria de verdade histórica. Se as huma-
nas vicissitudes os não poderão destruir,

nem mesmo alterar , nisto descobrmios

com evidencia huma sobre-humana au-

thoridade. Per estes monumensos de Re-

velação conhecemos huma Divindade de

quem tem principio , e conservação o

Universo, de quem o homem, provêm

^
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de quem depende , c por quem he sus-

tentado , e dirigido , de quem recebe bene-

fícios , e por quem he punido
,
quando

iie culpado. Por estes monumentos da

PveveJaçao se aprendem os dogmas, e a

moral. Por elles se dirigem nossos acros

de hum culto interior , e exterior pro-

tcstadores de servidão , de amor , c reco-

nhecimento ao Ente Supremo. Quem se

aparta destes dictames
,
quem levanta

hum altar, hum culto, ou ensina outros

dogmas, e outra moral, este he verda-

deiramente superstic oso , fanático , e Re-
ligionario. Qiiem não segue

,
professa

,

€ crê o que sempre foi seguido, profes-

sado, e crido , he réo de divisão , he au-

thor de partido, perturba a unidade, a

ordem , e a tranauiliidade. Ora se em
huma sociedade

,
por confissão dos niais

sábios Filosofes , he necessário hum só

culto ; se o culto público , e igual , he hum
vinculo potentíssimo para unir os mem-
bros da sociedade , e fazelios conspirar

nas micsmas máximas ; se por este laço

de Religião, em todos ieual , nasce o sen-

timento que nos obriga a considerarmo-
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nliecermos a causa década hum como a

causa de todos
; por taes virtudes , admit-

lidas pelos maiores Políticos , e mais im-
parciaes Filósofos , eu posso dizer que
não merecera o nome nem de bom Po-
litico, nem de verdadeiro Filosofo o que
não amar, nem respeitar o Christianis-

mo , nem sentir interesse em o proteger
,

e sustentar. Decida o bom siso destas

verdades
, Já oue não reccnhecem outro

Tribunal os tilosofantes do tem.po.

§. XXXVIIL

Os inimigos da revelação devem confes-

sar que tudo o que se tem escripto

mais assisado se aprenderá no seio

da Religião.

O que desacredita o precioso depo-

sito dos sagrados livros
,
que contém a

Religião, e amoral revelada, corrobora

as antigas blasfémias já desmentidas pe-

la cadencia, isto lie, que a razão huma-
na he huma fonte inexhausta de todos os

bens, que he huma emanação de Deos

,

e que, seguindo esta razão ^ he absoluta-
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iTiente impossível cahir em erro: que a

mesma razão ensina todas as virtudes , e

que roda a humana felicidade pende de

seus dictames. Mas eu tenho manifesta-

do os grandes erros que em Pvcligiao, e

moral professarão os m.ais profundos es-

peculadores da razão hum.ana. Se esta

fosse huma luz infallivei, que por si só

felicita os homens , seriao iguaes para

todos , e em todos os homens os seus

dicramcs, e depois de tantos séculos ter-

se-hia formado só cora a razão hum Có-

digo constante , universal 5 dos deveres do
homem para com Deos

,
para com.sigo

mesmo , e para com os outros homens

;

isto só se cumprio exactamente com a

Revelarão. Mas se os nossos Filósofos

souberão descobrir, e demonstrar só com
a luz da razão verdades naturaes relati-

vas á Moral . e á Religião , verdades

taes
,
que pela sua summa coherencia

com os princípios do raciocínio humano
tem merecido que se perpetuasse entre

os homens o seu consen-o , também he

preciso dizer que a P.evelaçao fora a pri-

meira tocha que guiara o raciocínio hu-

cnaáo ao conhecijuento da verdade. To-
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dos os Filósofos , tanto os destes últimos

tempos, como dos mais remotos , tem es-

crito admiráveis cousas , sapientissimas

máximas , sólidos princípios , e ainda que
nao confessem que os haja o aprendido

no seio da Religião em que forao edu-

cados , e que'depois abandonarão , ao me-
nos não podem negar que se derivarão

do conhecimento histórico da Religião

que conhecerão , e que não professarão.

O célebre Locke , em seu Christianismo

rasoavel , se ri destes achadores de verda-

des , que sem soccorro da Revelação es-

palhão entre os homens, fallando de Re-
ligião, e de justiça natural dictada pelo

puro sentimento da Natureza. Aquelle,

diz Locke, que dá passos por longos ca-

m.in;:os se applaude da própria robustez,

que em breve tempo pode correr tão lon-

gas vias , e attribue toda a causa de sua

celeridade ás forças de seu temperamen-

to ; mas não se leaibra das fadigas da-

quelles que cortarão, e rossárão os bos-

ques , secarão , ou enxugarão as lagoas

,

lançarão as pontes , e abrirão as estra-

das ; sem isto cançaria n' hum instante

sem poder andar em muito tempo bre-
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ve caminho. Ha muitas cousas cuja cren-

ça se insinuou desde o berço de tal ar-

te, que havendo-?e tornado f.-^miliare?. as

idéas, e como naturacs depois da publi-

cação do Evangelíio , nós as ccnsidera-

mos como verdades incontestáveis , fáceis

em descobrir-se, e provar-se com a ulti-

ma evidencia , sem advertir que delias

duvidaria aios , ou as ignoraríamos por lon-

go tempo se a Revelação as não tivesse

manifestado , e desta sorte muitos sao
obrigados á B^evelaçao sem o adverti-

rem. — Os atrevidos Escnptcres deste

século, que se dizem naturalistas, e que
se prézáo de haver publicado os mais
bellos tratados de Moral , e de possui-*

rem a verdadeira idéa de Deos , e da Re-
ligião , tiveráo estas primeiras luzes da-
quelle Cathecismo

,
que táo soberbamen-

te desprezao. Aprenderão deste Cathecis-
mo tudo quanto dizem melhor , e pro-

vão que fallíío com as próprias luzes,

quando assoallião aquelles enormes erros ,
que tão contrários sáo ao siso com.mum:
Os mesmos Filósofos antigo? , e tão fa*

mosos
, e louvados como fo-ao T rime-

gisto, Thales
, Pythagoras, Platão ; e Ari^^
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toteles

,
que tão portentosas cousas dk-

serão em Religião , e em moral , tinhâo

conhecimento dos livros sagrados que

existião nas mãos dos Hebreos , e quan-

to maia se espalhava 5 e difundia este po-

vo entre as nações estranhas , mais se

derramava, e difundia o conhecimento,

e a linguagem da sua Religião. As tra-

duções que da Sagrada Biblia se íizerão

por ordem de PtolomeoFiladelfo na lin-

gua Grega, a communicaçáo de Salomão
com os Egvpcios por m.otivo de seu ca-

samento com a filha do Monarca daqucl-

le Império, o commercio que este Rei

sapienrissimo teve com o Rei de Tyro

,

obrigavão os Hebreos a se ccmmunica-

rem com es Estrangeiros. Quantas vezes

os Profetas existirão entre os Gentios?

Jonas foi mandado aos habitantes de Ni-

nive. Os cativeitos do povo Hebrco en-

tre os povos Idolatras fizerao espalhar

pelo Oriente a noticia de sua Religião

,

e doutrina: são concordes os do^Jtos no

sentimento de que na Theologia fabulo-

sa, e na Religião dos Gentios se achão

com frequência os vestígios da Religião

do povo de Deos. Não nos devemos ad-
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mirar que entre as obras de seus Filósofos

se vejâo rasgos sublimes de iurainosas ver^

dades
,
que se aproximao muito ás máxi-

mas do Christianisrao , ehe provável que

dos Códigos revelados extrahírao aquelles

nobres sentimentos
,
que transraittírao á

posteridade. Logo não pertence privati-

vamente a estas almas sublimes odescu-

brimento de importantes verdades. A ra-

zão humana não he ainda mesmo nos Fi-

lósofos tão clara
,
que se deva chamar

inútil a Revelação como pretenderão os

Encyclopedistas. Pode dizei--se sem te-

meridade que os nossos Códices revela-

dos , espalhados por todos os ângulos áz
Terra , tem iilustrado, e iiluminado aquel-

les que os não conhecião , nem respeita-»

vão : mas a mais insupportavel desventu-

ra he ver huma multidão de homens,
que educados noEvangclho , delie apren-

derão a justiça 5 a honestidade , a Reli*

gião ; mas ingratos a tão grande, e su^

blime magistério, querem atrribuir ao me*
rito da sua razão aquillo que conhecerão
antes de sentirem a mesma razão , e se

servem das luzes da Revelação para con*
tradizer , se podessera , esta R«relaçáo

L z
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que tanto es tem amestrado, e dirigido.

Onde está aqui a razac ? Onde está aqui

o bom siso ? Onde csrd a^^ui o homem ?

§. XXXIX.

Projecto d^Helvécio em reduzir a Mcral
a systema ^ e descuhrir 'verdades que

os homens nunca conhecerão.

Depois que os inimigos da Revela-

ção exhaurírão sem fructo seus esforços

para destruírem os dogmas da existência

deDeos, da imraortalidade da alma, da

Providencia , e de huma Religião reve-

lada , tornarão a proclamar os direitos

do homem , e a solapar os alicerces da-

quella Moral
,
que a Religião , e o Evan-

gelho lhe tem intimado. Helvécio , Mes-
tre celebre dos modernos pensadores , diz

na Prefação de sua celebre obra, em que

tanto se manifesta seu zelo : ri Querer

proceder dos effeitos ds causas he esta-

belecer huma Moral semelhante a huma
Fjsica experimental. :=: Eu não sei se os

factos menos prováveis da Historia , e

dai Noyellas sejão capazes de subminis*
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trar theorias de huma pura moral. La-
menta os Fanáticos , e Semi-politicos

(isto he os Ministi-os da Religião) por-

que tem aré agora envolto o Mundo nas

sombras da innocencia , bem como em
outro tempo foi pelas aguas do diluvio

cuberto o Universo.— Finge-se , e supoe-

sc Helvécio outro Noé
,
que envia da Arca

outra Pomba para explorar a Terra. As-
sim o rimidt) Filosofo

,
querendo alu-

miar o Murdo
,

procura de quando €m
quando espalhar alguma verdade , para

explorar se existe alguma parte da Terra
que T-ão esteja coberta com o diluvio das-

preoccupaçoes , e se existe alguma Ilha a

que a virtude , e a verdade possao apor-

tar, para se communicarem aos homens,
e viverem com elles: como se lhe fosse

dada a missão de instruir o género huma-
no, e livrallo das preocupações

,
que por

tantos séculos o tem conservado envolto
,

e sepultado no erro , ameaçando destruir

o infame altar, em que tem sido consa-

gradas a ignorância , e a malicia. Quiz
com atrevida , e resoluta mao dissipar o
encanto a que está unido, e ligado o po-

der dos génios maléficos, e descobrir dcs-»



i66 Verdade.
ta arte a todas as nações os verdadeiros

princípios da Moral. Hum Escriptor
,
que

declara ignorantes , e enganados todos

os homens do Universo , deve ter a mo-
deração de se julgar mais instruído que

todos , e todos se devem correr , e enver-

gonhar de verem a verdade como per-

maneceo por tantos séculos circunscripta

cm hum só homem !

Começa de inculcar este novo Mora-
lista , que og principies da Pveligião a res-

peito da Moral não podem convir mais

í^uc a hum pequeno número de Chris-

táos espalhados aqui , e alli pela super-

fície da Terra; que he o mesmo que di-

zer que o Direito natural, e alei eterna

de Deos
,
que são os alicerces sobre que

se funda a Moral do Christianismo , não

convém a todo o género humano. Ou-
çamos pois este tão grande Filosofo

,

que se diz destinado a fallar ao Univer-

so. Quaes são pois segundo elle os prin-

cípios da Moral? O prazer, a dor, o in-

teresse , o amor de si mesmo , são as

iinicas fontes da justiça em o homem.
Horácio, Poeta Epicureo , tinha dito esta

jio-v« verdade muitos séculos antes d'Hel'
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vecio. Atque ipsa utilitas justi prope

mater , et aqui. Segundo taes princípios ,

he fácil figurar-se o homem errante nos

bosques como as feras sem lei , e sem
relações : se a sensibilidade fysica he a
norma de sua moral , he o mesmo que
dizer, que ohom^em não he superior aos

brutos , e que além da faculdade de sen-

tir não tem outro conhecimento algum,
que o faça melhor. Com talpresupposto ,

que espanta por certo , se pôde concluir

que todas as acções era a Natureza sáo

indifferentes
;
que o torpe , e o honesto

,

o justo, e injusto 5 o virtuoso, e o iní-

quo, nãosão distincçoes reaes , masidéas

cuimericas , e caprichosas; nem haverá

dúvida emseaflirmar que as leis são uni-

camente as que dão ás acções humanas
a idéa do vicio, e da virtude, do licito,

e do illicito. Que bella sociedade seria

aquella , era que os homens adoptassem

taes princípios ! Em que cada hum se

persuadisse que era de direito natural

obrar o que lhe apraz, ede que lhe pos-

sa provir alguma utilidade I Para servir

a lei do prazer nenhum o deveria refrear,

c para cada hum buscar a própria van-
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tagem nao empregaria mais do que a

força. r,las o homem a quem por parti-

cular ir^teresse convém obrigar-se , e li-

gar-se á sociedade , estabelece pactos , e

convenções que o sugeitao ao dever. O
Justo resulta da fidelidade, e nasce a in-

justiça da infidelidade ás mesmas conven-

ções : segue-se daqui que a justiça , e a

injustiça sãoconvencionacs , e que he fic-

tícia a idéa do vicio , e da virtude, eque
a lei prohibitiva tira , ou ao menos in-

sulta a humana liberdade. Desta lei foi

o homem importunamente réo , ella o

transforma em in'quo, e violentamente

o con-lerana. O que se diz iniquidade,

maldade, sao cousas quiméricas
,
que na-

da mais fazem que mutilar os direitos do
homem , earrancallo dos braços daquel-

la innocencia , em que permaneceria em
quanto fosse habitador dos bosques . .

.

Que belícs documentos para tornar vir-

tuosos os Cidadãos ! Com estas máximas
não só nao he concorde a Fé, mas nem
a «lesma razão.
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§. XL.

A Lei tem hinn poder Dreino em sua

origem^ efe Itir.ia emanação deprin-

cipios eternos.

Creio que aos paradoxos do Encyclo-

pcdi?ta Helvécio pcsso cabalmente respon-

der com a doutrina do portentoso Mar-
co Tu! lio. Todos os Sábios , diz t\\^

^

concordao que a lei nao he huma inten-

sao dos homens , nem huma convenção
dos Póvcs, mas a Rnzao eterna, ou a'

suprema sapienria ci:e rege o Universo;
que esta Jei primitiva donde se derivao

tod.is as outras, he a intelligencia Divi-

na que commanda o bem , e prohibe o
inal : daqui dimanão as leis queDecsdeo
aos homens. As leis humanas não podem
ter por si mesmas a força de nos induzir

á virtude , e de nos arrancar do vicio:

este poder he mais antigo que as Nações
,

e que os Impérios , he cocterno ao Arti-

fiCe Soberano, que governa o Ceo
, e a

Terra : com effeito , Deos he por sua

mesma essência intelligente^ e sábio , e
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a esta perfeição infiniia pertence só dis-

tinguir o que he bem , e o que he mal.

Ainda que no Reinado de Tarquinio não
houve em Roma lei alguma

,
que pro-

hibisse o estupro , não deixou de peccar

seu filho contra a lei eterna fazendo vio-

lência , ou forçando Lucrécia. Foi rebel-

de á recta razão , e á voz da Natureza
que inspirão horror ao vicio , c amor á

virtude; lei que não teve principio quan-

do foi escripta , mas que he tão antiga

como a intelligencia Divina. A verda-

deira lei , a lei primitiva , a origem de
todas as outras he a mesma razão de hum
Deos Soberano. :z: Com estas eloquentís-

simas expressões me convenço que a idéa

do vicio, e da virtude não he huma In-

venção humana, e que não he huma qui-

mera a distincção do bem , e do mal,
do justo 5 e do injusto: que as leis posi-

tivas são huma participação da lei eter-

na inseparável de hum Deos Juiz primei-

ro, e fonte daquella Moral que todos os

homens sentem esculpida em seu cora-

ção. Sempre conheci que o grande Cíce-

ro era mais douto que Helvécio , e que

Rousseau
;
grandes mestres dos modernos
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pensadores. O grande Filosofo, e maxU
mo Orador Romano nao he único em o
conheciííiento destes princípios, teve por

guia a Platão, e escuda-se cora aaurho-

ridade de todos os Sábios : eu lhe tribu*

to a minha estima , e me firmo naquelle

conceito em que estou de que Cicero he

o maior dos Filósofos da antiguidade,

e á sua vista eu considero como ignoran-

tes , e soberbos aquelles que desprezão

tão conspicuas verdades. A esra Içi eter-

na se devem pois submetter todos os ho-

mens, porque delia resulta huraa morai

que abrange todo o género liumano; e

quem resiste a esta lei he impio , e in-

huraano. Não leio sem admiração a dou-

trina do grande Cicero : :=: A verdadeira

lei , diz elle , he a mesma razão , e a voz

da Natureza commum a todos os ho-

mens, lei immudavel , e eterna que nos

prescreve nossos deveres
,
que nos veda

a injustiça
,
que tem pouco império so-

bre os raáos , mas que subjuga , e go-

verna os homens de bem. Não se pode

derrogar, nem abrogar: não se lhe pode

oppôr lei alguma contraria; nem os po-

vos , nem os Magistrados se podem sub-
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trahir a ella , não necessita de outro or-

gáo , de outro interprete mais que de
nosso mesmo coração. Não hehuraa em
Roma, e outra differente em Athenas;
huma hoje, outra á manha; mas entre

todos os povos , e por todos os séculos

he huma , Jie eterna , he immudavel
; por

meio delia Deos nos ensina , e í^overna

soberanamente todos os homens. Só Deos
he seu aurhor , seu arbitro , e seu vinga-

dor. Quem a não segue se oppoe a si

mesmo , he rebelde á Natureza , e acha

em seu próprio coração o castigo de seu

delJcto, ainda quando se possa esquivar

a todas as penas que os homens lhe pos-

slo infliorir. m! Pôde acaso a razão fazero
hum obs:qi]io mais justo á crença de hum
verdadeiro Catholico? E quem poderá á

vista do que tenho dito
,
que náo con-

cord.io as idéa> naturacs concebidas por

homens sem paixão com as idéas sobre-

naruraes que a Fé nos dieta, e nos en-

sina ?

Até aqui tenho exposto a doutrina

dos antigos, que o Mundo venera como
sábios , a disciplina das nações

,
que se

regularão como cultas , e disciplinadas
^
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o sentimeuto universal dos homens , e

principalmente daquelles que forão tidos

por mais honestos , e da mais conhecida

probidade. Destas fontes se derivão os

ineios de conhecermos qual fora o sen-

timento da Natureza , e qual o dictame

da razão a respeito da Divindade. L:son-

geo-me de iiaver mestrado com eviden-

cia — Que asidéas naturaes nao se con-

serváo em opposiçao com as idéas sobre-

naturaesj ^ e que interrogando, e escu-

tando o bom siso se deve observar
, e

conhecer a Razão , não discorde da Fé
,

mas necessária á luz da Fé como infal-

livel para emendar es erros, e os enga-

nos da razão. Em quanto a tenebrosa Sei-

ta do Massonismo universalmente detes-

tado
, e perseguido agora , em seus úl-

timos arrancos, procurar destruir o eài-

feio da Religião j e es principies ca Fé,
sem.pre haverá hum homem debem,cue
se não cale para confundir a Seita , ede*
fender a Verdade.
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